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Fo£® e 4eIo 
Que Republica extravagante ! 

Que mania de viver 'ás avcB-

BftH ! 

Em qualquer pair mediana-
mente organisado o policiado, o 
militar é, cm regra, um homem 
fogoso, um espirito ardente, in-
flammado, sonhando e imagi-
nando o fumo dos combateB, o 
troar dos canhões; e o civil, no 
contrario, especialmente quando 
empregado publico, e, por isso, 
elemento conservador da socie-
dade, 6 pacifico, prudente, sere-
no e brando como qualquer 
adhcsistn admitlido cm chapa da 
Comniissão Central. 

No Brasil, quem por tacs cou-
Bas esperasse teria de ficar eter-
namente a esperar ! Aqui, o mi-
litar 6 de gelo o <> civil é de fo-
go. O civil tem o calor das con-
vicções o o militar a frieza do 
sorvete, ou a algidez do lagarto. 

No incidente do Acre, por 
exemplo, com que calma o exer-
cito nacional, das primeiras ás 
ultimas patentes, se regosijou 
porque a gnerra com a Bolívia 
foi suffocada por cêrca de cem 
mil contos, pagos pelos civis, 
•em diminuição de soldos ! E, 
cmquanto o militar brasileiro, 
amigo sincero da paz c também 
das batalhas dcscriptas no dio-
cionario de Larousse, gozava 
pacatamente da victoria moral 
que alcançara na incruenta cam-
panha, os civis} com uma activi 
dade inexccdivel, bravamente, 
com intropidez egual ú de dez 
Erosiratos bem pagos, punham 
fogo ás Alfnndegas de Porto-
Alegre e Recife. 

Brava gente brasileira . . . ! 
Viver ás claras é um dos lem-

mas da Republica. A illtimiiia-
ção por labaredas é também um 
programma a tentar. 

Persista o exercito no papel 
que tão conscicnciosamcnto ac-
ccitou. Deixe aos republicanos 
civis o agitado trabalho d'j in-
cendiar alfandegas. O 

. jam prorimus ardei 

Ma leg o n 

í um modesto começo de servi-
ço mais amplo. O programma 
republicano é, ninguém hoje o 
ignora, a queima completa do 
Brasil. 

O exercito, que já teve a glo-
ria de promover o 15 do No-
vembro, contente-se com cila 
Não furte aos civis o prazer de 
reduzir o paiz a cinzas. E, quan-
do as quizer varrer o poderio 
extrangeiro, cumpra o exercito 
o seu dever: discuta o assum-
pto no gabinete. 

Não eram mais que simples 
rhctoricos Qu in to Cureio e 
Tliiers, e com que brilhantismo 
discutiram as batalh.is de Ale-
xandre e Napoleão ! 

Santos—1904. 

M a r t i m F r a n c i s c o 

befc&tabSTflominensê 
Rio, 7 - 3 - 9 0 4 

Não ha movimento algum na 
diplomacia ou no corpo consu-
lar. Apenas trata-se de promo-
ver o sr. 2o secretario Dario Gal-
vio. 

X 
Parece que, afinal, nestes trea 

dias, se resolvem as nomeações 
dos commissarioH que faltam na 
representação brasileira em São 
L u i z . 

A R G O S 

n i mo 
Ainda o btitej j j i da Vladimiek 

Os japonezes cm Talo 

Novas fortificações russas 

ATAQUE DOS HPSSOS 

U l t i r a a a n o t l o l a a 

Bombardeio deVladivostok 
LONDRES, 8 
Chegam a esta capitai infor-

mações detalhadas sobre o bom-
bardeio da praça de Vladivostok, 
hontem noticiado. 

Segundo essas informações, sa-
be-ie aqui que uma granada ati-
rada pelos Japonezes destruiu 
nm barracão, matando uma mu-
lher, e ama outra foi explodir 
B* quartel de marinheiros, fe-
rindo gravemente quatro destes 
• m a t a n d o u m . 

Aa baterias não responderam, 

d a v M o i d i s t a n c i a e m q u e s e 

M h a v a m o s j a p o n e z e s , q u e q ue-

• t a m « o c u l t a r a s suas posições. 

I q i t a j t f o a e x e s 

L O N D R E S , S 

• w p a c h o s p r o c e d e n t e s d e P o r -

f » A r t b n r a p u b l i c a d o s , h o j e , n o s 

jornaes desta capital, dizem que 
a policia daquella praça do guer-
ra procura, com grande activi-
dade, descobrir alguns espiões 
japonezes que alli estão disfar-
çados. 

Japenezes em Yalu 
LONDRES, 8 
O Morning Post publica hoje 

um telegramma, procedente de 
Chefu, noticiando que as forças 
jnponezas occuparam a margem 
esquerda do rio Yalu. 

Russos em Autung 
LONDRES, 8 
Sabe-se nesta capital, por no-

tirias procedentes do Extremo 
Oriente, que as forças russas 
estão formidavelmentc fortifica-
das em Autung. 

Essa posição occupada pelos 
russos é muito importante, pois 
os japonezes estão trabalhando 
com grande actividade na con-
strucção da ferro-via de Vidju, 
que levará forças para aquclle 
ponto, onde os russos os espe-
rarão, devendo ahi travar-se, 
provavelmente, importante com-
bate entre as partes belligeran-
tes. 

Vapores chinezes 
LONDRES, 8 
Telegrarnmas procedentes de 

Pckim noticiam que, no espaço 
de dez dias, sahiram do porto 
do Paotingfu, com destino a 
Toughchao, 288 vapores chinc-
zcs. 

Cavallaria russa 
LONDRES, 8 
Noticia o Times, de hoje, que 

mil soldados da cavallaria russa 
e parte da artilharia avançaram 
sobre Piupyang, ficando esten-
didos nas proximidades de Wiju. 

E' possível que, entro estas 
forças e as japonezas, se dê san-
grento combate, dentro de pou-
cos dias. 

S a q u e 

L O N D R E S , 8 

Communicam, de Seul, aos jor-
naes desta capital, que os solda-
dos russos Baquearam, lios ar-
redores da Anju, as c-lflps dos 
coreanos, maltratando os sca3 
moradores e praticando torta a 
sorte de tropelias. 

Russos e coréanos 
LONDRES, 8 
O Daily Telegraj)//. noticia que , 

no combate que se deu em Hong. 
ge, entre russos e eoréauos, mor-
reram trinta soldados moscowi-
tas. 

J a p o n ? z 3 s e m P o s s i e t - b í y 

LONDRES, 8 
Noticiam os jornaes, relativa-

mente ao bombardeio de Vl.-idi-
vostok, que a esquadra que ope-
rou contra aquella praça de 
guerra protegerá o desembar-
que do tropas japonezas em Pos-
siet-bay, onde os japonezes pro-
jcctam estabelecer o seu estado-
maior. 

A bahia do Possict, como se 
sabe, fica ao norto da Coréa o ao 
sul da Sibéria, sendo uma porta 
de entrada para a Mandchuria. 

N o v o a t a q u e 

LONDRES, 8 
Telegrarnmas recebidos nesta 

capital, hoje, á tarde, noticiam 
que a esquadrilha do torpedei-
ras japonezas voltou a Vladi-
vostok, esperando-so qne esta 
praça-forte seja novamente ata. 
cada. 

Ataque dos russos 
LONDRES, 8 

O Daily Chronicle pub l ica u m 

telegramma de Tientsin noti-
ciando que os vasos de guerra 
russos que se achavam em Vla-
divostok zarparam daquelle por-
to, indo bombardear a costa de 
oeste do Japlo. 

á " M a n d j u r " 

LONDRES, 8 
O Daily Chronicle d i z q u e o 

governo russo, com o fim de 
evitar um conflicto com a Chi-
na, ordenou o desarmamento da 
oanhoneira russa Mandjur, que 
se achava refugiada no porto do 
Shanghai, temendo ser captura-
da por navios japonezes. 

Ferro-via do Baikal 
PETERSBÜRGO, 8 
O governo russo ordenou quo 

as obras da estrada de feiTO 
que contorna as margens do 
lago Baikal sejam concluídas no 
proximo outomno, afim do faci-
litar o transporte de tropas que 
se acham na Sibéria para o Ex-
tremo Oriente. 

Japonezes presos 
PETERSBÜRGO, 8 
Sabe-se nesta capital que fo-

ram presos em Pervovany tres 
japonezes disfarçados em sacer-
dotes, que pretendiam fazar sal-
tar com bombas de dynamite a 
eatrwH de ferro entre Samara e 
Zlatuat 

C o s s a c o s n a C h i n a 

P E T E R S B Ü R G O , 8 

Telegramma procedente do 
Tientsin noticia que alguns re-
gimentos do cossacos transpu-
zeram a grande muralha da 
China. 

B o s r s n a j u e r r a 

PETERSBÜRGO, 8 
Noticiam os jornaes desta ca-

pital que 50 boers que combate-
ram contra os inglezes chega-
ram a Samara, com o fim de se 
alistarem como voluntários no 
exercito t u b s o . 

P o p u l a ç ã o a l a r m a d a 

PETERSBÜRGO, 8 
Sabo-se aqui que a população 

de Michaway está alarmada, ro-
ceiosa do um ataque por parte 
dos japonezes. 

O p e r á r i o s r u s s o s 

PETERSBÜRGO, 8 

Partiram desta capital, para 
Porto Arthur, 850 operários dos 
araenaes, que vão reparar as ava-
rias Boffridas pelos vasos russos 
nos encontros que tiveram com 
a esquadra japonezn em Porto 
Arthur o Chemtilpo. 

E s q u a d r a r u s s a 

PETERSBÜRGO, 8 
Brevemente serão lançados ao 

mar os novos couraçados Üu-
raroff e Slava e os cruzadores 

Zhenichuz e Isunxencnd. 

Na próxima primavera, fica-
rão concluídos os couraçados 
Alexandra 1! 1'a-ilo /. 

Todos esse;: v:i»os de guerra 
farão parle da esquadra nu-«a 
e m operações no E x t r " in " 
Oriente. 

R u s s o s c s M a n d c h u r i a 

PARIS, 8 
Segundo estatística publicada 

pelo Jjcho de Paris, a Rússia já 
transportou para a Mandchuria, 
até o dia 17 d'! fevereiro proxi-
mo passado, 217 mil homens. 

T n p a s r u s s a s 

PARIS, 8 

O Malin publica nm despa-
cho, proccfiMfttto de Karbin, noti-
ciando que fllli chegam constan-
temente tropas russas, que er.> 
baicain para o sul. 

A t r a n s i b o r i a n a 

PARIS, 8 

Despachos aqui recebidos e 
que os jornaes publicam noti-
ciam que a estrada de ferro 
transiberiana esíá trafegando 
com grande regularidade. 

C o n í i u i s t a d o s j a e z e s 

LONDRES, 8 

O Times, de hoje, noticia que 
os japonezes estão senhores de 
Iianjento, nas ilhas Ellot, bahia 
da Coréa, desde o dia 2o Jo iiiez 
passado. 

Os f e r i d e s r u s s o s 

ROMA, 8 
O ministro da Marinha, almi-

rante Mirabello, recebeu um te-
legramina do sr. Borca Riccij 
commandante do cruzador ita-
liano b.lba, communicando-lhe 
haver entregue ás auetoridades 
russas em Hong-Kong 181 sol-
dados russos, feridos no comba-
te naval de Chemulpo e asyla-
dos a bordo desse cruzador. 

P r i n c i p e L u i z Ü G X t p a r t e 

PARIS, 8 

O Écko dfí Paris noticia que 

o principe Luiz Bonaparte par-
tirá brevemente para o Oriente, 
onde vai commí-ndar uma bri-
gada de cossacos. 

P l a a o d o s j a p o n o z e s 

LONDRES, 8 

Os jornaes veapert inos desta 
capital publicam telegrarnmas do 
Extremo Oriente noticiando que 
a esquadra japoneza que boin 
bardeou a praça de Vladivostok 
reappareceu na bahia Ussuri. 

Consta desses despachos que 
o plano dos japonezes é hostili-
sar o inimigo em todas as suas 
posições, afim de evitar a con-
centração das R u a s forças. 

Sâo do i « r v i ç o eapeclal do Jornal do 
Commereio os ssgüfotes telegrainmaj: 

- LOXDBU, 7 

De regresso da sna vísfem de in«[>» r-
{üo j via ferrea altaada tóra da Oran-
de Muralha Chinela, o ar Gtorfce Mur-
rUaon, corre»pondente do Time*, em Pe-
íiina, telographa ao s u jornal a 
China prrteode q a i seja coesider^ds 
territorio cblne2 c por ronsegniate guar-
dada por tropas ehlitezaa, a regiflo si-
tuada entre a referida muralha e o l i a 
Liaoa, c.dlda á Kusaia pela Cblna em 
190" 

A Itossla recusa-se • reconhecer a 
neutralidade desse diatrleto, onda faz os 
seoa fornecimentos de viverei, gado e 
forrsgens. Prevenindo futuros aconteci-
mentos, já por ella foram eollocados 
doas postos militares um ao oorte, os-
tro a liste do 8in-niinto!iBg. 

A urdem, até áa proximidades da ma-
ralha-4 t mantida por pequenos corpos 
de cavallaria. qae nâo eonaeatem qne a 
China tenha tropas na região, spesar de 
faxer ella parte do Celeste Império; 
a l i a disao, a Baaaia cooetltae • gover-
no de Peklm responasvel peUs deeerdeus, 
q«e porventura venham a praJoitr-ae. 

O ar. deorgea üor r lMon accretceata 

que a Run ia com eaaa «ttitude obr igar ! 
o J a p i o a também nilo reconhecer a 
neittralMads da-)uelto terri torio. 

LOMÍIEES, 7 

O J ap í o avison ao goverao da Cor*i . 

que qualquer nova desordem, p romove i 
pelos coresnos, será por elle coualdera-la 
uma prova do fraqueza das aucterid^* 
dea do pequeno império penii.solar; DO 
caso de tal vir a dsr-oe a policia japo* 
neza se encarrejará do p í r termo •!(• 
d esnrd^ns. 

ívuíio cij reinl d'O Commereio 

de São Pauto 

I J S T T E l C l I O J f l 

O c a n s o l h o l r o K o d r i f f a e t Al-r h 

R I O « 

O conselheiro Rodrigoea Alves presi-

dente da Kepublita. deiceu i sala dos 

dcspschoj, .'g '.I li.tras da manbS, deipo-

raudo.se alü até .'s 11 e mela. estudan-

do varias qu-et^en des diversos Mini«'o-

rioa, subtHctlldas a aeu despacho. Il.n 

s-^jlda. reccben em audiência os atr 

senador O- ucdieto I^ite, o deputad j« 

Anislo de Abreu e Ferreira Braga. 

Ao meio-dia, s. exe. dirislu-ie á 

das refei^ues, almoçando em com] 

9 ú w a 

npan -a 

ere.̂ » 
Oicer Ro J r i ga : i P 

!om-..u vari.-.s [ rovldeâ?)---

I o . ia doiüa rapitat e á iip'f.or-

T e n ' o transfer ido o d e s p a c h o da 

da V i a ç a o . o presidenta d a K e p u b l i r i 

a c o m p a n h a d o do eoror.el 8on«a A g o l r 

o d r . O s c j r R o d r i g u e s Alves, aali in »io 

p a l á c i o pouco depois de l hora d i U r -

de, af im de a s s i s t i r . i u a u g u r s ç á o (a4 

c b ss de m e l h o r a u i r n t o s do porto e d i 

g.-ftudo a v e n i d a . 1 

O p h a r o l d o f o r t e I t a o o l o m y 

HIO, 8 
O a l m r t n l o Júl io de N o r o u h a , rnicí-:-

tro da M a r i n h a , d e t e r m i n o u qus fi^ja 

restabelecido rio dia ' 5 1» c o i r c n f e , ' o 

p h a r o l du forte l t a c o l o m y , uo M a r -

ul lào. 

O i f i c ú i a a d a u r a c m ! . I a K m - í b í ; . 

li 10.8 
Tendo o r a p i t ã o de m a r o guerra, Vr.-

t - j u i u Carlos l r ire de C a r v a l h o , d ' . -

c ! o r rias o f f i c i r n s de n u - h n i s do a i a e -

ii al do M i r i o ! . . , so!l-:ltadu uma l l c e % . a 

p u r a t r a t a m c n l i dc s u a saúde, consta 

que s e r i subf l:'ui.l-) pelo í s p i ' ã o de fra» 

g a t a Ar. n o Pinheiro. 

O c ruza- io r • T a m i ^ d a r S . 

RIO, 8 
C o n s t a que n-r . ' nomeado o c o n i - a -

a l m i r a u t e Alves B rbosa p a r a pres ld a 

commEss^o que d n r t parecer s e h r e 4 ' -

t a l t i u a f míolTliKii d- j c r u z a d o r T a f i k 

dure. 

H c n b o 4 o j o i a i 

RIO. 8 
N a pen.i.lo r a p a h o u v e I oje trn rou-

bo de j ó i a s aval iada* ont 0'1>J e per-

teoceatea a Mercedes <i- r ia, que nllf* s -

n c i i a v a 1 : 0 ' p l . i - la . 

As piiaü loraiti a u b t r a l i i d a t dc deetr > 

d r - u . ; . a pequena r .a l i , e a anctorhi Jo 

ronóo • . i i t r i l .u ida a » cr a l o F r a n c n i a 

G r r i i i a i u qn des i p p . r i .a da casa de 

pensão 

A I uli 

jnnto 

to, para que s e j a m r e v h t a d o a os v â ^ o -

r o a pa'iir, p o r q u e se presume q a s o 

gatuno tenha touia- lo p a s s a g e m p a r a o 

e x t r a n g e i r o . 

T o r p e d o d i r i ^ i v c l [ 

RIO, 8 
O governo a n c t o r U o u a c-jr.strncçSa do 

torpedo d l r l g i v e l , invenção do s r . T u r . 

q u a t o L a m a r ã o , que r e q n i r u fot&cm 

feitas e x p e r i i n ias oíf ic iaeH do si-u in -

v e n t o . 

A rongtrucçi lo terá feita n a j o f f U i s a i 

da A r m a ç í l o . * 

A u i a s c t ã o a F a r . l i c t a 

R I O , 8 
O d r . I ^ e o i ^ M o dc Buli idcs, ral&jfro 

d a F a z e n d a , defer in o r e q u r r i m r n t í e m 
que a C o n i p a n h i i A u t a r c t i c a 1 ' a a i l t u 
f e d i n p e r i n l t s í o p ; r a perfurar os jfcllos 
de corsuiiio u s a d o s noa p r o c a : í o e ; o e s u a 
f a b r i c a . 

. C o l l e c t o r i a de L i m e i r a 

KTO, 8 * 
P o r despacho de hoje, o d r . T .eocoldo 

de Bull iües, n i n i s t r o da F a z e n d a , a f p r o . 
von o a c t o do d e l e g a d o f :s -a l , ncü#| c a -
pital , suspendendo do excrc ic io ü> seu 
cargo o s r . F r a n c i s c o de Mello, e s c r f i l o 
da col lectnria federal da cidade d L i 
n e l r a . 

C o a o n r e o n n n i ü l a d o , 

R I O , 8 
O d r . L e o p o l d o dc BnlhSes ml 

da F a z e n d a , m a n d o u a n n u l l s r o 

dc p r i m e i r a e a t a n r i a real isado u a 

gacia F i s c a l do R i o Cirando do 8 

ter f i c a d o f r o v a d o , que f lagrantes 

g u l s r i d a d e s se d e r a m naquel le coi 

C o l l e c t o r i a d e S e r r a CTejprc 

R I O . 8 

F o i accelta a f iança a p r e s e n t a d a , pelo 

s r . A v e l i n o de G o d o y p a r a exercer o 

c a r g o de c o l l e c t e r daa rendas d a ^ r . i á n 

no munic ípio d a S e r r a N e g r a , díeesc 

E s t a d o . 

C o l l e c t o r i a d e J n m l i a h y 

R I O , 8 
F o i a p p r o v a d a a p r o p o s t a f e l t ^ t e l o 

e e c r l v i o da c o l l e c t o r i a d e J u n d t a h y , in -
dicando o sr. J o i o de S i q u e i r a ps r s o 
c a r g o de eeu a j u d a n t e . 

O r o u b o d * j o i a e 

R I O , 8 

F o i preao boje, á tarde, o li 

F r a n ç o i * O e r m a i n , l n d l g l t a d o 

roubo de j o i a i qne houve na 

L a p a . 

I n s t i t u t o H a c i o n a i d e U u i s a 

R I O , 8 
O d r . J. J . B e a b r a , ministro 4 f I n -

terior, d i r i g i u hoje u m •ffieio ao a k e a -
tro H e n r i q u e O s w a l d , d i r s e t o r do % S ' , i -
tato N a c i o n a l de M u l c a , d e t e n s l n a a d o -
Ihe que proceda a r i g o r o s o i o q u « t t » l e -
bre as a r c o a a ç ò c s feitas pela t a f e o s a 
referentea á q u a l l e estabelecimento <íe s a -
l i n o e p r i o c l p a l a e a t e quanto a o d * a p -
f a r a e i m e n t o de u n a C a n t a de p r a b t S q s e 

I I achava gsardada no cofre da lecre 

ta r l i , e qne, qnando procurada, nio foi 

encontrada. 

F n e t a d a F a z e n d a 

R IO , 8 

No proximo dr ipacho da p u t a da Pa-

re nd i , o dr. Leopoldo de Bulhfíes, nnb-

metterá á asoignstura do censelheiro Rn. 

drlguei Alves, presidente da Republica, 

c i decretes de nomeações para o preen-

chimento dai vagas <x «tentee no The 

som o Nacional, no Tribunal de Contai e 

ua Ca ia da Moeda. 

O d e p u t a d o A l f r e d o V a r e l l a 

RIO, 8 

Consta que o dr . Alfredo Varella, 

deputado pelo Lio Cirande do Sul, irá 

brevemente a <sea capital, fazer a pro-

paganda do parti l oque pretende fundar 

contra as olygdrcbiaa estndoaes, seguin-

do d ahi para os estados do sul até o 

R h Grande onde entrará em accorde 

com os partidarlos da reviaio constitu-

cional, para eitabelecer as bases do novo 

pari ido. Pizem que depois do regresso 

o dr. Aifredo Varella, será fundado aqui 

mn jornal, para a defeza do raferido 

partido. 

U m i n c i d e n t e 

R IO . 8 

Monsenhor Eduardo Chr i s t l o arroba, 

tou o bonet que um so'. lado de policia 

conservava na cabeça á passagem de d. 

Joaquim Arcoverde, arcebispo desta ca-

pital . 

listo f a do tom sido Iiojs muito com-

mentado. 

I ua r : gen raoSo i a s o b r a s d a ave-

n i d a c e n t r a ' , e do m e l U o r a m o n -

t o s do p o r t o . 

RIO, 8 
Realisou-ss boja, com grande solou-

nidade, a inauguração of l i t ia l das obras 

para a constrB-çto da avenida central 

e d i a dc melhorameatoa do porto desta 

capital . 

Pouco depois de 1 liora da tarde o 

dr. Lauro Mifller, ministro da "Industria 

e Via-.ito, acompanhado de seu sccrr.íg. 

rio, dr Manuel Maria de Carvalho, foi 

to po l i d o do Cattcte, afim de acompa-

nhar o conselheiro Rodrigues Alves até 

n Prainha. 

2 li iras, che^ivam s esse loeal o 

p--sidenta :1a Republica, a sua comitiva, 

t ministros da Justiça, da Guerra c da 

M .rifiha e das I> laç F/iterlorn, o 

pri.leito municipal, altos funecionarios 

civ s e militar- s, c ns commlesOes encar-

rt-galíis das i do porto c da ave-

nl'!a. 

K cereinoiii* começou logo após a 

chegada do conselheiro Rodrigues Alves, 

pau lo s. exo. cm ";n«vtmonto o exctva-

'.-!• !•• i n l w para a ^ w t u r a Att mMai { clocõ w r - s a o m l t a .«asa quantia. 

> H o ü t S i ^ d e 2.tf- - Web;»; tm í- l f^Si l , n-> qtfsrí i de à a n l o Gr 

O dr Assis Brasil 
R IO , 8 

Telegrammi i recebidos de Regé com-

municam ter alli chegado o dr . A u l a 

Ilraail, ministro do Brasil em Washin 

gton, sendo fcitlvamente recebido. 

A f f g r e s s S o 

CAMPINAS , 8 

Hoje, ás 7 1|2 da noite, na entrada do 

Club Campineiro, o d r . Alberto Sar-

mento foi aggredido por Heraldo Pache-

co e Gabriel Carvalho, devido á attitudo 

liberal daquelle vereador deanto do es-

candaloso monopnllo de carnes verdes. 

A' sahida do dr . Alberto, o povo fez-

lhe espontâneo mauifestaçio, sendo o 

mesmo condurido, até sua residência, en-

tre acclamações. 

Indignando geral. 

Farte ofticial 
RIO , 8 

A legaçío oriental recebeu hoje um 

telegramma do seu governo noticiando 

combate de P»so dei Parque. 

O telegramma é concebido nss seguin-

tes termos . «Psrtc oficial cosibate Pa-

so dei Parque declara l i sbene tomado a 

demás artil lerla, docientos mil tiros Re-

minghton; oeho mil Mauser, ocbenta pro-

yoctilcs canon, cuatro eajas cerros pe-

trechos, parte caballada ; insurrectos 

ocher.ta muertos, treeientos heridos; per-

didas legal vinte muertus, seteita heri-

dos* . 

F n r t o de 1 7 3 s a c c a s c o m c a f é d o a 

a r m a x e n s , n 0 3 t a c i d i d e , 

d a 3 ? . o P a u l o B a i l w ^ y C o m p a r y 

SANTOS, 8 

O sr . coronel Tíencdicto Lrnesto Gu i . 

msrâes remetteu hoje ao dr . juiz de Di-

reito da 2* vnra o Inqn^rito que 

w 

li* pwre i râ áô 

cjue fr.7 faço com 

Ei» seguida, 3. 

qtiim Arcorcrdo, 

U l , Junçoii a . 

•Iam'níal do í-î í', 

conalruido c qu 

eomnuMidadcr IMt 

n avenida. 

exr. r?vdma. d. Joa-

trciliffjto drsta ca j»i-

.111 cobre a pedra íuu-

dro edificio, que será 

de propriedade do 

-rdo CJuinle. 

No ia!ào de haj.ra do I.ycen Ultera-

rio Porfupuoz \ riebosamente ornu. 

mentado, foi 1.» . ..da a rteta da i';!enni-

dad»', fi: !a a ^na;. a coranrflsâo offere-

cen a todas a« |'rr««6as preacntea uma 

taça d í champagne. 

prnç* ondfl vai «?r lançada a pedra 

fundamental do primeiro edi'ieio, está 

artiaticeniTnto oraanKi.t.ida com arima-

t"3, frs: es e band-.iras nacíonafa e ex-

traiifítifr g, trabalho esto confiado A casa 

I. :;v.uvald. 

Compareceram tanibcin ao aeto inin-

j;urftl d . í.btade do Mosteiro de S. B ru-

to e nioLCfmlior E-luardo ClwiatÃo 

Üs carros, conduzindo convidad^a, j . • 

i orrerem a rua Cumerino e deram \olta 

pela da Sí-úde até a 1'rainbft. 

A acta da iuau^ur;içfio foi lavrada c 

«Baianada com a penna com a qnnl S. 

M. o Imperador as>;gnon r.m 188-t a 

acía do inicio das obras da conslrurçAo 

(to Lyceu. 

Ângelo (írecco, Domin^oa Galatl i , Ave-

lino carjinteiro, Manue! Monteiro aão 

accuoad » dc ter^m furtado 173 «accaa 

«ai cas com caf«;, doa armazena da São 

Pauto Railcwj 

O Ir.qurrito, qac drarr^vc mii/o iosa-

mente os factra j l onhe< ! io*. a i r . ) ' - r-

min3 ; 

«Matbias Mala é o que menos indition 

»em neste inour-rit;. 

Doa autos vô-ac que, por uma vez, An-

(ire. <o preuijiou do serviço Jc Ma ia. 

pagun ii-lbs oa dias dc aubatituiçào, in«t«' 

durunte e.iaes dia ,̂ nálo houvo subtrac-

,0o d-» café. 

O que «': cerlo '•ntr^tanto, é que 5 

eram o i r o ios, na u ti ma divisão de lu-

cro»; Angela rceebou para pagar o di-

videndo a quantia de i:77»jg. 

, Galdtt i reccbcu egu:il qnau-

(la coube a Circuco e a divisão entro 

Na 

qffirlo <le áageb) Grec. o 

foi encontrada uma nota onde havia a 

divisão dffii.i quantia por cinco e o re-

sultad > 

ar> i ̂  ! 
da divisào corresponde a réis 

aac tor do 

na f c a a o 

Ao conselheiro Rodrigutá A1v<b foram» 

offeredíiofl a trolha o o marlello de ( ra-

te, que wrvirani no a. to; ao dr. Lauro 

Müllor, ministro da Industr ia , uma rica 

caneta de ouro; ao dr. 1'anlo Frontin, 

um artiftico tinteiro. caneta e pcnna d« 

prata, o ao rcvdmo. arcebispo d . Joa-

quim Arcoverde, u r a rica caldeirinha e 

liypaope de prata. 

O conselheiro Ilodripues Alvef, presi-

dente da Republica, manifestou deíw*jos 

do tfue a avenida Cenlral seja inaugura-

da no dia 7 dc sefembro de líKJü. 

Já foram denoppropriadaa 170 casas, 

na importancia de 30.fi0<>:0(X>íj;, faltando 

apenas o accordo com 15 proprietários, 

dua quaea al^una 8'; a<)am ausentes e 

outros são menores orphams. 

K c T Í m c n t o d o p o r t o 

RIO, 8 
Entraram hoje neste porto oa seguin-

tes rapores: Aab, procedente de San-

tos ; Itapoan, de Porto Alegre ; Gua-

jnrd, dc Belém ; Citid di Ocncva, de 

Gênova. 

Sahiáas: Buffon. para Nova Orleaus; 

Mrrcnríe, para Pa ranaguá ; Uornbj, 

para Santos. 

C a n h . I o « E h r h a r d t » 

RIO, 8 

Chegará brevemente a esta capital , 

vinéo de LisbAa, o coronel Carlenbcrg, 

representante da cata Bkrhardt, o qual 

vero assistir d exptriencla do canhSo qoe 

a referida casa remelteu ao governo do 

Brasil. 

E n s i n o m i l i t a r 

R IO 8 
O general Lu iz Mendes de Moraes en-

viou boje ao marechal Fraa kco de 

Paula Argollo, ministro da Guerra, o 

projecto de reorganisaçfto do ensino mi-

litar, pelo qaa l é creada ama escola de 

tiro e reformado o regulamento das es-

cola! preparator i ts . 

R o u b o d o j ó i a s 

RIO, 8 
Verificou-se qne o indivíduo preso hoje 

como sendo François Germain, o indigi-! 

Udo aactor do roobo dss jolss de Mer-

des Garcia, na pensão Lapa, é am 

mpanbeiro de quarto de Germain, do 

some Del isa. 

A roui-Iuaão que se tira do fado , qne 

venhot «i! espôr, nJo j>c>dc ser outra se-

não que aa reapon^abilidades criminaea 

rBt<l'j a j u rad i s , e portanto, outras di-

ligencins aio desneccasarias, cabendo á 

Joslíi.a a puniçlo, que merecem os indi-

ciados. 

A avaliação, cm taea crimas nec-"sai-

ria, não foi feita mediante objecto, ou 

por outra, a mercadoria fnrta ia, por 

impraticável, em vista du ser o seu pa-

radeiro ignorado, parecendo que parte 

delia foi jara o exterior; attendendo-s-; 

a que foi vendida a uma easa exporta-

dora dest i praça (dep. de fls. 41); con-

tudo foi feita avaliação indirecta. 

Provado que o furto foi de 173 sac-

cas fez-se avaliação, tomando-se por 

base o preço do café inferior e oa peri-

tos dsram-!hc n valor correspondente ;i 

quantia de 4:ti71$ no ir. uimo (aut. aval . 

fio. 70). 

E ' certo, porém, que o cafc alcançou 

preço maior, c-nfórme se vê daa decle-

l rações dos indiciados. 

Sen !o o crime inafiançável (vales su-

perior a üCCiB), estando presos prevn t i-

vamMíte Domirgin Galat t i e Ângelo Gre-

ro, este indina !o nas penas do art. 330 

§ 4 o do Codigo Pfnal , aquelie nas penas 

du mesmo art . combinado com o a r t . 

18 § I o do citado Codigo; 

K havendo provas bastante, para a 

prisão prevê itiva de Avelino Carpintci 

ro, Manuel Monteiro e M^thias Ma ia 

visto também terem incidido nas penas 

do art . 3)0 § i° combinado com o ar t . 

18 § l u do r.i»!smo Codigo Penal, roquei-

ro que seja decretada etua medida. 

1'íemetta, com urgência, o escrivão es-

tes autos ao m . juiz da vara crimi-

nal para os fius legacs depois de re-

gistrados e notifica ios os indiciados.» 

T r i b u n a l d o J n r y 

SANTOS, 8 

Entrou em julgamento o procesao em 

que Tiieophílo e Hvgino Kibeiro de Sou-

sa são accusados de, no Itapema, terem 

degoilado o facínora José Rosa, vulgo 

Major, e assassinado Lindolpho de ta l . 

Üccupou a tribuna da defesa o advo-

gado Constantino Mesqnita. 

O dr . Norberto Cerqueira, p r o m o t o 

publico, fez violentíssima accasação aos 

réos. 

O Tribunal eatava repleto. v«ndo-se 

toda a familia dos criminosos. 

P a g a m e n t o d o d i r e i t o s 

SANTOS, 8 

Relação dos exportadorei 
pagaram direitos 
Rendas : 

Carl Kellwig & C 
Krisch & C. 
S^usa Qneiroz & Amaral 
Hard Rand & C 

.Xaumann Gepp & C 

hoje 
Recebedoria de 

que 

Prsde Chaves & O . . 
Ar thur Asais Ca rva l ho . . . 
Hül ler k C 
A . Trommel & C 
F . Martinelli k C 
Pereira Oeotinbe I rm l o . 
Theodero fiatiler 
Zerrenner Bü!ow à C . . . 
Rau l Genevis 
F . Souís D a n t a s . . . . . . 
Sirianui k C 
Enrico DeU'Acqsa 
Diversos 

i6:83r*a* 2 
7:46l'$000 
5:72tíê<MK) 

983#<)68 
Í79 f450 
1389260 

7t&9 2 

49620 

29275 
19114 

19200 

B x x B m i o n 

R t r o l a ç & o d o UrugTi f ty 

MONTEVI D é o , 8 

A parte enviada pele general Moniz ao 

governo sobre e combate de Paso dei 

Parque diz quo sa tropas governlstas, cm 

numero de 4 500 homens obrigaram es 

revolucionários a aceeitar combate, 

qual foram mortos 100 soldados revolu-

cionários, ficando feridos 300. 

As forças governiataa apprehend^rani 

um canhflo e 280 mil cartuchos. 

Apparicio Saraiva, que se evadiu apó i 

o combate, continua a ser perseguido pe-

las forç&s legalistas. 

N o v o c o m b a t e 

MONTEVIOE O, 8 

Os insurre tos «ob o commando do co-

ronel Gil, foram desbaratados na barra 

de Santa Luzia, ficando mortos no cam-

po da batalha dous homens. 

Foram feridos seis outros e feitos 

prisioneiros muitos. 

Consta que o coronel Gil pereceu afo-

gado, quando atraveeaava, a nado, o rio 

fugindo das forças govoraistas. 

TSo P a r l a m e n t o 

LONDRES, 8 

A Gamara dos communs repcliui, hoje, 

por 237 votos contra 172, a moção apre-

sentada contra o governo pelo facto de 

haver o sr. tíalfour negado as informa-

r e s que a mesma Gamara pedira sobre 

a remodelação do Ministério. 

G r a v e s a c o n t e c i m e n t o s 

MADRID, 9 

Eat5o imminentes sérios acontecimen-

tos motivados pela obatrucção da maio-

ria da Camara, o que torna difflcil a 

situarão actual do governo, obrigando o 

sr. Maure, presidente do C nu l bo de 

ministros, a demittir-ac. 

O Heraldo publica uma correspondên-

cia de Barcelona informando que, em um 

merting lioviHo em Gracia. foram pro-

.nunciad^a discursos violentoa contra os 

republiean-s 

F i n a j t ç a n i n ^ l e z a 3 

LO.NDUES, 8 

D iraot-; o me/, dc fevereiro, a impor-

tação de gêneros foi do vn or de libras 

4 ! HO.OOj "Hterliaaa, e a exportação foi 

d ; -.3.8'JO. i/iíf li brita. 

U m ba ,ne ine i ro c o n d e m n i r d o 

EE í iL IM, 8 

O !• 3nqnflr » Traun^r foi condeianado 

a nu./ro ar.noa de trabalhos forçados. 

A r c e b i s p o i l s i n n o a a 

BUENOS A IRES , 8 

0 arcebispo Espinoza será substituí-

do. durante e sua auBencia desta capital , 

por monsenhor Dupra t . 

F i n a n ç a s f r a n c e z a a 

PAl.IS, 8 

Olr fn íprf ! indir«iOtoa uu^nu.M.irirn, 

durante o mez de fevereiro, de lr- mi-

lhões de francos dos cálculos orçamen-

tários xceiendo dc trea milhões da 

arrecad.íçüo d<; egual período do anão 

passa-!'). 

C e l s o H e r m i n i . o 

LIS ' O V 8 

Fallei eu hoje o conhecido caricaturifta 

Celso II-1 minio, que ha tres annos esteve 

no Bn s !, onde coi.aborou em vários 

jyrn<f.a do L i^ <-.'••• Janeiro. 

A morte de Ceiso Iferminio causou 

sranie mapua neftta capital, oi.de o dia-

tineto art^ta era muito coniiccido e cb-

timado. 

Os stus colle^&s de arte preparam 

sentiJv-a homenagens. 

i r o l i t i c a a r g e n t i n a 

I í f L N O S AIUES, 8 

A Xuctou, cm longo editorial de hoje, 

commentando a victoria fraudulenta do 

»r. V: ' .,u-va, honte n eleito eenador, 

diz qj-i a .,'ie^ma impopularisou rnaia a 

candidatura do sr. Quietaria á futura 

presidência da Republica 

«G ròve» 

M E N O S AIRES , 8 

An emp-ffi. H de estrada de ferro fize-

ram hoje uma publicação declarando 

considerarem a f/ràre extineta. em vista 

da reorganisação, porque passaram es-

sís emprcs-.s e de haverem substituído 

oa grèristas nas manobras. 

E o - e t i n s s ed i c i o s og . 

BRUXELLAS , 8 

A policia Jeata capital apprehendeu e 

inutilisoa vários boletins, r jproduzidoi 

por aiguns jornaes, criticando o proce 

dimento do rei Leopoido na questão da 

reclamaçio feita pela princeza Clemenl i* 

na. a prop-tsito da herança da rainha 

M a i i u L a í r a n c e ü a 

p . j a s , 8 

Aífirma a ioiprensa qne o presidente 

Loubet vai '-onvocur uma reunião do 

Conselho da ministros afim dc eatudar 

a questão da rcorganfsação da marinha 

frarteeza 

Nessa reunião do Ministério será ou-

vida a opinião do sr. Pelletan, miniatro 

da Marinha, que tem a. Jo accusado 

acrcmenla pela imprensa e uo Parla-

mento. 

E x p e d i ç ã o C b a r c o t 

BUENOS AIRES , 8 

O dr. Calvo, minhtro da Repnblica 

Argentina em Paris, cominunicou ao go= 

verno que ot jornaes etiropent publicam 

uma carte do dr . Charcet, agradecendo 

os auxílios que lhe prestaram OB argen-

tinos em Buenos Aires, para que elle 

continuasse a exploração do Po lo Sul, 

a boi d o do Le Françai*. 

C o n g r e s s o o a n i t a r i o 

BUENOS AIRES , 8 

O Corpo de Saúde, por occasião de 

se reunir o Congresso Sanitario, abrirá 

o coscurso da Crm Yermelhã, figuran-

do no mesmo spparelhos hygienicos e 

obras de salnbridade. 

N o v o s s u b m a r i n o s 

WASHINGTON, 8 

O governo vai mandar construir mais 

cinco sufemarioes psrt o serviço d t sus 

t rmsda . 

D u q u e d o s A b r u s i o s 

SANTIAGO, 8 
O i r . Gsrmsn Riesco, prttidente do 

Republica, vai ofrereccr um bsoqoete ss 

doqnt dos Abbrussss, eomsiaodsste do 

íifuria. 

ministro na lt»Ua Baf 

convidado para esse bau^ 

O ar. 

Cfclk, sará 

qoete. 

B o o r i p i o v a o o r t e - a m e x i c a n a 

SANTIAGO, 8 

Chegou a rata eapitai a e s r r i p t o l j ^ 

narte-americana Wr ight Robintos, eo-

carregada pelo governo dos Ettadtfl-

Unidot de «er«ver um l i t ro tobre 4 

C l U t . 

o c a ^ A 

O Ifavre abriu ealmo, a 39 francos • 

?r» con t lmn , «cm altoraçüo; Hamburgo, 

calmo, u 33 pfonnige, com alta do 3[4 

de pfennfg, I.ondros, apenas eatave!, a 

32 s. 9 d., som alteração; c Nova York, 

estarei, iaalterado. 

Ao raeío-dla, nífo houve altcraçSo nos 

preço» do fI®vfp, tonclo-so dado alts 

parcial de 1|4 de pfonniK em Hamburgo . 

A pamagom foi dc 10.202 aaíjcaa. 

Entraram 7.«48 naecaa cm Santos e 

11.142 no R io do Janeiro. 

O mercada, hor.tom, era Santos, con-

servou-a® r a l « o durante todo o dia. 

Oa ne^oei^fj !®ram r«alisadoa na baae 

de n) i té . 

Vearfas deelaradaí, 25.000 saccas. 

Communicaçio do Centro do CommcP-
tio dc Cufé de 8. Paulo. 

Movimento do hontem: 

Ba^o B«200 a &$300 por lOlcilos 

Cafém»údo . . 3$800 a 4$800 » » » 

Escolha . . . . SfOOO n S$W0 » » » 

Vcnda.i . . . . 3.743 saccas. 

Mereado, eaha®. 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 

COTAÇÕES KM MVMPOOr. DC ALOODlO 

DO HKA.il í. 

{Ccmmcrcial Telrqrnm Bnrcanx) 

fcchamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano bora . . . . 8 .54 
Mac*ié, mediano 

borr. P. 18 
Mercado Firme 

Aitn de 14 pontos. 

8.10 

8.34 
Estável 

H'-ntem, 

ppÍ03 dire»*neí bane 

do 12 l i l í , 

lod® o dia . 

C A M B I O 

(EM 8. PAULO) 

abertura do mercado, foi. 

affixada a tabol-

conservou por 

O rarrnd fambiaes abriu estável, 

offereoenrt* cstabelcclnientos bancá-

rios ot* Boii3 cinquef! n;' base de 12 1 fS. 

A > 11 lj2 horas da manhS, o «Londoa 

and Ri ver Mato Bank» nedificou a sua 

eotarflo pnra 12 o anshs tambem o 

• Brartlianische 1)anV ífir B»u*«ebland>. 

A'« 3 horas da tardo, o «TLtf Brí-

tifih Bank ©f Souík An»®riea> e «Londou 

and Brasilian Bank sacavam a 12 8|tB, 

de maneira que, ao fechar o meroaêo, 

b<j «Ocr-atra va do 121)8 n a Banco 

comm&reic o íiíonstTTa o «ííanto c om 

mercialo }ftali-'<nr>. 

O movimento dc transaeçSes realiaa-

dsi» durante o dia foi pequeno e foltss 

e^taa nar, taxas ri* 12 3[32 c 12 1{8. 

O" sciboranes foram hontom negocia-

dos, no «London r.nd Ri ver Plate Bank» 

e «London and Brasílian Bank», ao preço 

dc 20f.VW. \ 

A' taxa do 12 3j32, que foi a official de 

hontem para letras a 90 dias de vista, a 

libra osterlína vale lí)$8lfJ; o franco, $780, 

e o mareo, |074. 

A' visto, I I 31(32, si libra valo 20»0ôf; 

o franco, $707; o marco, $984; a lira ita-

liana, ?7W; eem r(5is forte®, $374, 0 o 

dollar, 4$ 132. 

Heorganisação ío exercito 
"«AfITUI.O I I I 

A ; — D I V I B I D *U TEHBITOBIO ÍOH O VOM-

TO I>r VTffTA no KKCBrTAHFHTO B 
D AH Ü H f H V l J 

1)— 0 recrotameoto s i r i regional, » -

repto para aa diviaõfa independentes de 

eivallarfa, qne re re l . r i o recrutas de 

todaí aa rcglfies 

2) —A> reglòea militares sario as ««• 

nintee t 

a)—Regiío do Nerfe—Acre, Amazona», 

P . r á , &foranbftu. 

*)— Ucpto lie Mate—Ceará , Bio Oru|. 

de do N . r te , Paraliyba, PtrBambuco, 

Bcrppe e Al«i;6wi. 

e>— He({t4o do Cen> o—Bahia, Espirito 

Honto, Kio d . Jaa . i ra , UiMrlets Federa). 

d)— Reg i io do Surate—Wtaaa Haraes, 

Slo Pau o. 

r) — K . g i á o lio flui—Paranii, Hanta Ci* 

tba l i ra , R io Grande de fful. 

/ — H e g i J . , do Oíste—Matta Oross», 

G o y . t . 

3 )—O serviço do alistamento e sorteio 

roiirtar, a reserva do exercito aetiro, o 

exercito territorial e o r-i^Me.aiento 

de^ animara c veltlenlos par.t aa neee». 

aiiíadis rta irohltl«ai;So s t * O organita-

üoa no t rritrri.) '!e cada regilo, confor-

me aa diapo*i',òea ade;itadaa para e« t . 

serviço. 

4)—Decretos "speclsca deaignario o * 

pontes de g u e r r e i o das anidade. ae t l . 

vas. aa s<des dos diatrietos de alista-

mento, aa B*««ò»*s de r.eirneeaUMBt. • 

inetraefle a as streiiniacrip(if« Asa u»l-; 

dadra territorlMa. 

»)— r ou r uTA i i n uo 

1) —Todoa ea eorpea poder io rscebeT1 

volnntarioa de l ( annoa e n deanta,som. 
qoaato a i a tealian mal* de 31 anaes att 

a m o d . engajamento. 

2)—Oa volaaMriea poder io coat/aUTi 

engajamentea a reengajamentea saeeessi-

TOS por doas ou 4 annee, aM e .mplsU*i 

r . m 46 anaes de edads. Aos 12 anão* 

de serviço, terte direito a anta reforma 

prop . r c l . n a l , q i a será completa aea 2i 

aanos d . serr l f* . 

3 ; - O a TolMtar la . Inferiors» * praça», 

qoe eatiTeren em ser r l f . a M 4 í anno» 

terão d i r r i u , qaand . refaraaéa», a n m 

emprego civil a a n o a admlatatraf lo do 

goTeraa, ea* ta . t e qoe taafcm t > H 

de aerriço aat lr». 

4)—O» TshnMrte . d e n r f o 

M meimot d»-Urrai» qae m 

a . qaa « Ia reap^M á apt td t» p»jr»iea « 

qaa l id*4e^. '>>M. 

5)—Be oa T. lnr tar lM 

de 11 u m « H l t < 



• w p r r T n 

O G 9 M M E R 0 I 8 D E S A O P A U L O - r Q t f a r t a f e i r a , 9 flft m a r ç o fle ( 9 0 4 
d«a rocngajadot iiodorfco • r luato*Ua 

a contnh i r matrimônio, roedlânU 

roquorim« nto ao comaiandMta da corpo, 

que mandará verificar as eonJiçdon 4e 

mard idadr da noiva e do aoa família. 

7)—lJevario o» requeroutea ter 24 a«-

• i a de odadi*, r.o mínimo, para aerum 

anolorhadoM a contrahir matrimônio 

C A P I T U L O I V 

PAR REQUISIÇÕES 

1)—Em caao de guerra, oa cidadão» 

brtniloiroa serflo obrigados a npreaentar 

•a para o serviço do exercito, mediante 

indomuisàçio dos cavallos, muarca 

qaaeaqner outros animacH de carga oa 

de tracçllo que possuírem e.n condições 

áe serem niitieadoa pelo exercito. 

2)—Egupimenia po : .rflo ser alugados 

ou «p rem iados , nas meamaa condlçOes 

o para o mesmo fim, todos os vebleulos 

terrestres, marítimos e fluviaes. 

8 )—O recenseamento dos aniraaes e vc-

hienloa fienrâ a cargo Jas circumscri-

pçõea de alistamento do exercito territo-

rial. Haverá um veterinário militar resi-

iente na eiri nmscrifiçào ou gccçSo, para 

ajudai->a no censo dos animaes. 

4)—Os recenseamentos das circnmscri-

pçõ«s serio centraíisados p«lo chefe da 

•ecçâo, que mondará, por sna vez, copia 

destas informações ao districto de alis-

lamento. O districto informará o eom-

manoante região. 

5 )—0s proprietários de animaes e 

•ehiculos prestavels para o strviço do 

guerra serão obrigados a dal-os á ma-

tricula na época qre for fixada pelo 

goveruo. Esta operação será feita pelos 

chefes du sccção. 

6)—Utu regulamento cspeci-il indicará a 

maneira como deverfto ser feitos o 

censeameTití» o a? requisî ues*. de modo a 

se garantirem os direitos recíprocos dos 

particulares c do Estado. 

7)—Em tempo de guerrn, poderão ser 

requisitados, mediante indenumação, os 

alojamentos, vivores, medicamentos etc., 

e todos os de m a u objcctos o serviços 

que forem necessários no exercito. 

8 ) — o reguiaineato a que se refere 

artigo 6 indicará também como deverão 

ser feitas e cmnpridrs m requisições 

que poderio fazer-se, excepcionalmente, 

em tempo de paz, por oocflSiAode lon» 

goe serviços em campanha, do marchas 

itinerariis. manobras, ou reunião even-

tual de forças. 

C A P I T U L O V 

â)—PRBSCl l lP i .ÕFS 01'HAEH K0UUE O sf.r-

VK.U) DK I U : m o n t a 

1)—A. remonta será feita pelo syste-

ma regional. 

2)—-Os cavallos ncccesarios ao serviço 

do exercito serio adquiridos ptlo servi-

ço da remonta, entre 3 o 4 annos. Os 

depositos de remonta eutr.ganlo os ca-

rallos aos corpos quando tiverem feito 

cinco annos. Os iavallos, para serem 

adquiridos, dev.rão ter, no minimo, 

1 m. 48 cm., e oa iruares, 1 m. 45 cm. 

Estes serôo postos em serviço directa-

mente, som pasvar pel'>s depositos. 

3)—A comm^sfto do compras compor-

io-á de um official s-iperior de c i valia-

ria, do ommiu<la;ite d> d-posito inte-

ressado do um o ficial subalterno de 

(avaliaria, on artilharia do cimjaal in, e 

ios veterinários do d-posiio. Os ai i-

n^es propostos á compra dev rào ser 

tAfcidos e crea<'oí no Brasil. 

4)—Eonlo cre-.dns ,u-tro d<p>si'.osde 

r mo:ila nas quatro r gi es de diyi-Tes 

do èxorcito,|endo a nde . o itp p . j a a d i 

r«;giSo. O* â^ntjr.o t • .ru^ d«i>{i4 ís j -or. 

ura official su. o ios- de c.a\a 'a a auxi-

liado pe'o capitão cor.:man iante d j ics-

joetiv> esqua t r io do n monta. 

5)—N« s dep 9 t »3, os -avaíbs re"5o 

preparadoi : o serviço dos forjos, | cr 

u n a lenta t:a'.s ç • de ro^imen e po 

ama progressão ia: ional c'e exercícios. 

G)—A ün• a j í > üo serviço d j cavalio 

aos corp s deve/á ser normalmei e d 7 

jiunos, i.o mínimo, a m n >3 que soiwe e-

nUa nm caso d í força maior, como ncci-

dentes, o . i 

Bxemp o. 

(Co/i ti mia) 

Rio, 7—3—904 

De vez em quando, talvez por 
dsafaBtio, os jornaes nnnunciain 
que se está cuidando de uma re-
f o r m a no corpo diplomático * 
consular. A noticia, porém, já 
não desperta o mais ligeiro in-
teresse, pois todos a conside-
ram completamente destituída de 
b a s e . 

Se, entretanto, ha um departa-
mento administrativo que recla-
me uma reforma, é a desprote-
gida e mal provida classe dos 
diplomatas e dos cônsules. Des-
protegida, porque o diplomata 
!jue caia no desagrado do minis-
tro é posto em disponibilidade 
b passa a perceber vencimentos 
ridículos. E não e esse o único 
perigo. Mal provida, porque, com 
exeepçõefi rarissimas, or. mem-
bros dessa corporação dispõem 
de reduzidas forças intellectuaes, 
sendo, na grande maioria dos 
casos, pessoas de apuradas ma-
neiras, pelos vestuários, e nada 
mais. 

O inesquccivel barão de Cote-
g i p e já os denominava— bacha-
réis em bellas roupas. A o I n d o 

desses, porém, ha uma meia dú-
zia de homens de valor incon-
testável. 

Achamos qr.o o governo de-
veria livremente escolher, para 
os postos diplomáticos, moços 
de comprovada intelligencia e 
preparo, deixando, por outro la-
do, de nomear ministros fóra do 
quadro, o que daria grandes es-
peranças e estímulos aós da car-
reira. 

Como se sabe, nos dias que 
correm, a vida diplomafici se 
Inicia como 2° secretario, pas-
sando-se, ao cabo de mui to a an-
nos, a 1" secretario, o, só por um 
acaso, a ministro. A consular co-
neça no chanceller, vai a vice-
cônsul, a cônsul simples, a con-
®ul de 2* classe e conclue na 
classe.' Ambos têm um campo 
de acção muito restricto e con-
vinha, por isso, fundil-os, para 
maior beneficio não só dos func-
cionarios, como principalmente 
dos serviços. 

Ha tempos, lemos num folhe-
Wk por sfgnal que anonimo, um 
p i n o de reforma para epsas 
classes. Pareceu-nos magnífico. 

A carreira começava no chan-
eeller, que, depois, seria nomea-
do 2° secretario; depois, cônsul; 
mais tarde, 1° secretario; em se-
guida, cônsul gern^ após cônsul 
geral, encarregado de negocios 
a, por nltimo, ministro plenipo-
trneiario, o, nesse tirocinio, o em-
p r e g a d o habilitaria regular-

capaoluado, sendo, nos to caao, lo-
go dispensado. 9 

Além disso, para os tros pos-
te» inferioros, o plano estabele-
cia um perioda mínimo de per-
manência, de aorte que so torna-
ria totalmente impossível gal-
gar todas as graduações em moia 
dúzia de annos, como suocedeu 
com o sr. Olyntho do Magalhães, 
que, nomeado 2o secretario em 
/ienna, a 15 de março de 1892, 
passou a 1° secretario, a minis-
tro plonipotencinrio, o, afinal, a 
ministro das Relações Extoriores, 
em seis annos e oito inezes pre-
cisos ! 

Não sabemos quaes são as 
idéas do governo sobro esse 
ponto, nem mesmo se elle pre-
tende, de facto, fazer alguma 
cousa em beneíicio da nossa re-
presentação no extrangeiro.^ A 
remodelação impõe-se, porém, 
como necessidade de natureza 
inadiavel; e não só a remodela-
ção como a substituição, para 
que o corpo diplomático e con-
sular deixe do ser, ou um repo-
sitorio de antigüidade inúteis, ou 
um viveiro de peraivilhos e poe-
tastros insulsos com ares de 
summidades. 

Será um duplo serviço e de 
dobrados effeitos. 

R. A. 

eiumcntoR tetivoa dá política nos diffe-
rontee lOetadoa. 

Dfinonrinei-se-á—Centro de Federação* 
Repablieane. 

Pensam os promotorea de*tn medida 
convoi ar unia aasemblóa política, c:?i 
que b ío do tomar parte delegados de 
todos os EitaJcH « a qual provável 
incute so reunirá nesta capital, no cor< 
rcr do mez de maio próximo. Nease 
c<>!i£roBSo, sci So dliPtUldiis as dKferentes 
questões de ordem politloa, economies, 
financeira e administrativa, cuja nolnçào 
constituirá a aspiração do novo partido.» 

No mez do fevereiro findo, os bllhe-
ti'S ouro que serviram, na Àlfandega do 
Kio do Janeiro, pai-a pagamento do di-
reito de importação, foram eniittidos 
por estes bancos : 

Alltmlo, H5:320ê lü4; Republica,. 
C?*. : 102^023 : ivondop, 189:41^141; RI-
ver Plate, Sftpsl76K030 ; Prltl-h 
3S;M4ü*080, e Nacional, 9:0403147; to 
tal, 1.440:7759724. 

Previnimos aos nossos assi-
^nantes contemplados no sor-
teio dos brindes, feito por esta 
folha, a 28 de fevereiro ultimo, 
que a entrega desses brindes 
vai até o dia 31 do corrente mez. 

Findo esse praso, os prêmios 
não reclamados serão vendidos 
em beneficio dos pobres socor-
ridos por esta folha. 

Nos primeiros dias do mez de abril 
proximo, devo sor inaugurado novo tre-
cho <ia Estrada de Ferro Central do Bra 
s'l, entro Cordisburgo e Curvello. O sr. 
or . Lauro Miüler assistirá a e«sa ceri-
monia import.mto, porquanto se t ra tada 
chegada da estrada de ferro a uma das 
ma s importantes cidades do sertüo mi 
neiro. 

Por todo cate mez realisar-sc-d a pro 
jectaua viagem do dr. Francisco Sallcs, 
pre.sideute do Estado do Minas, á zona 
da Matta. 

S . rxc. pretendo percorrer a r-"de mi-
neira da Leopoldina a partir de Juiz do 
Fóra. 

A inaugurayüo official da A6Blstencia 
a Alienados, do Bnrbucena, realisar-se-á 
quando s. oxc. por alli passar, no co-
meço da sua excursão. 

O revdmo. conngo Du»rte Leopoldo, 

vigário dií Sauta Cecília, «olioitou lion-

tem exoneração desse cargo. 

S. cxc. revdma., logo após a Semana 

Sai . t i , seguirá para Ron:a, onde vni re-

ceber a sagraçüo episcopal. Pe regressa, 

tomará posse da diocese de Curit jba, pa-

a ijual foi recentemente eleito. 

O sr. setrelario da Agricultura soli-
citou cs seguintes pagamentos: 

De ao engcnii.:iro-< hc.fe d i 7° 
districto de Obras Pub!ii:aa, Jonas No-
vaes o Silva; de GMW00, ao dr. JuÜo 
César Ferreira d-j Mesquita; de 1.080 li-
ras italianas, ao immigrante Mascarello 
Pelippo; de 1 .r» í^ t i I . a Alfredo L . Fin-
que;)-; de «lMS-1'3 ao meapio; de 760.9, ú 
Camara Martirtpal d i B. B e n t r l ò Sapo* 
naliy; de hnrjSS^iíO, ú mesma; de 5008, 
Camara Muuidpal de Dons Córregos, de 
7008 a Antouío Gordisho Filho. 

Adeantam-nto : de ao amair.ien-
se da Superintendência «Io Obras Publi-
cas, sr. Joã) Al;r-'do llaptisla Horba, e 
credito de i.o mesmo. 

A Superintendência de Obras l'uh!teas 
foi auetorisada a dispender hViG -suO 
com ub concertos necessários na pu 
sobre o rio Gomealingo, na estrada de 
Santa Branca a Faraliybuna. 

A fínperintendencia de Obras Publicas 
vai rescindir o contrato feito com o em-
preiteiro das obras em construção da 
cadeia de Santo Antonlo da Cachoeira, 
Santo Bcrtolazzo. pagando ao meimo ' 
que se lhe deve com a reducçüo d • . . 
2108080. 

A Snperintendencia de Obras Publicas 
vai providenciar no sentido de serem 
feitos oa reparos n 
que serve d 

essarios no edifício 
cadeia em Itnnecerii 

Sob o titnlo Política do Ceará, pu-

blicou o Correio da Mauhd, em seu 

numero de hontem : 

Um dos eminentes politifos mais rm 

e\idencia, actualmente, naquelle Estado, 

escrcven, cm data de 24 de fevereiro ul-

timo, a possôa de suas relações nesta ca-

pital, entre outras conaaa, o aoguinte, que, 

com a devida venia, transcrevemos : 

«Na consciência popular, lavra o in-

cêndio da indignara-o c da revolta a mah 

justa contra o indecoroso predomínio Ac-

cioly, aggravado profundamente com o 

morticínio de 3 do janeiro passado, he-

diondos crimes r;uo ficaram absolutamen-

te impunes. 

Estamos noste dilemma terrível, de 

vida e morte para o Ceará : ou o go-» 

verno federal intarvirá, quanto antes 

pelos meios ao sen alcance, mudando ao 

cousas, para evitar uma lueta, ou será 

obrigado, mais tarde, a intervir, com o 

Ceará já conflagrado. 

Um governo previdente agiria antes e 

poupava aos cearenses mais sacrifícios 

do sangue a que estamos dispostos. 

A candidatnra do eommendador Ac» 

cioly á reeleição presidencial, á Porfirio 

Dias, é uma affronta aos* brios ceareu-

ses. Juro-lhe quft este povo não se sub-

metlerá mais á tào tyrannica e ferre-

nha dominação, que tem sido a negação 

de todas ns qualidades de governo e de 

política civilisada * 

O sr. secretario da Fazenda transmit-
tiu ao s<*u collega cio interior o officio 
do Instituto flistorico e Geographico de 
S. Paulo pedindo a entrega do auxilio 
votado no exercício corrente. 

O sr. dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, despachará lioje com o sr. 

vice-presidente do Estado. 

Prestou hontem compromisso de cor-
rector^le fundos públicos, desta praça, 
o sr. João Bueno Bierrembacb, nomea-
do para substituir o sr. Júlio Thn-
rean. 

O Correio da Manhfi publicou ante-
hontem um consta de organisaçSo de um 
novo partido opposicionieta. O Pa i a de 
hontem reedita a noticia nos seguintes 
termos : 

«Sabemos que vários homens públicos, 
com responsabilidades na direcção dos 
negocios políticos em mnitos dos Esta-
dos da Republica, se reunirJo dentro em 
poncos dias, assentando as bases da or-
ganisaçfto de um partido nacional, cujo 
programma será, principalmente, a revi-
são do Codigo de 24 de fevereiro, não 
lUe ficando estranhes os problemas eco-
nomicos e financeiros. 

Ao qae ouvimos, Ficará desde logo re-
solvida a creaçio de um centro de acção 

OU p a t e n t e a r i a a s u a in- destinado a proceder de accOr^» 

O sr. secretario do Inferior trauam't 
tiu ao Ministério da Justiça o Negucios 
Interiores os reouerimeíitos e docamontos 
com que protèuaem naturalisar-se brasi-
leiros o ifaliano Dinora Michele e o por-
tuguez lleruardo de ÍJousa Mesquita. 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos pelo sr. sccrctario do Interior 
Justiça: » 

de 1240200, a Espíndola, Siqueira & 
C. : de 78^000, a Agostinho Seabra; do 
t2-.o87S3i i, ac-s fornecedores do Deslnfe-
rlorio Central: de H»0SP, A Companhia 
Telephonica; le 34CiS<35(). ao dr. Carlos 
Meyer; de 838100, a Saverto Felice; de 
15$, ao deslnfcctador Getullno Vieira 
Pinto. 

Créditos: de 3tX>$. ao dr . Vital Bra-
sil. director do Instituto Seruuitherapi-
co; dn 20:0180052, ao dr. Francisco de 
Ahueida Cavalcante. 

Foram concedidas pelo sr. secrotario 
da Justiça as seguintes licenças: 

da 90 dias. ao bacharel Washinglou 
Osorio de Oliveira, promotor publico da 
comarca de Pirajú; de 15 dias. ao sr. 
Joaquim Feliciano da Costa, ofíicial do 
registro geral de hypothecas da comarca 
de Jahú. 

Por falta de processos preparados, não 
se instaUaratu a» aossoes do Jury corres* 
pondeutes ao nu z findo, nas comarcas 
de Sarapuhy e Y tú . 

Vão ser impressos, nas officinas do 
Diário Official, 600 exemplares daacta 
de inspeccâo de saudu destinados á for-
ça policial. 

Foi neceita a proposta do sr. coronel 
Pedro França Pinto para o estabeleci-
mento do um rcstanrant no Parque da 
Cantareira, com as modificações indica-
das na mesma, tmdo a accrescentar no 
contrato mais as seguintes condições: 

I o Obrirar-s; o contratante a não 
exceder os preços correntes da praça, 
devendo, para iss >, submettvr á appro-
vação da Repartição de Águas e Exgot-
tos a respectiva tabeliã, que deverá ser 
publicada em jornaes da capital e affi-
xuda no restauroul) 

•2" Marcar esj..i repartição, para o 
i iicio e conc'usão das obros do pavilhflo, 
um prazo razoável e qu»1, excedido, de-
terminará a rcscia. o do contrato. 

Pelo sr. secretario da Justiça, furam 
requisitados: o ndoantam«*nto de lü:.'1"*«S.; 
ao evfjronel .Tos.; Meirulles, e os pa :a-
m.ntos: de -t5-át'0, a Rodovalho Júnior, 
Horta C.; »i>$50i>. a João José dü 

.Santa Rita: de 3:.'6;k 0. mensalmente, a 
d. Maria Ciolfi: do l<$00<»f ao dr. Ar-
thur Chaves: cie 526. a Fioravanti Fa-
zoli; de 207S800, a Emílio Marques da 
S iha ; 1-17̂ 700, a Laeunnert & C. 

Continuo 
Club infernacional 

Ifontem a com missão do 
percorrer as casr̂ s 

commerciaes, pedindo donativo [>ara a 
kcrutesse, tendo, tido, por parto dos «rs. 
negociaulcs, o melhor a oii.imento possí-
vel. 

Promiílterai-i mandar prendas as se-
guintes casas: 

Costa Pen ra .v C . . I.idgcr .vo-v! Mfg & 
C . , Pharmacia Assis, liübrcí Irmuo & Mel-
lo, Felippe Ferreira Pinto. Arantes & C . , 
Costa Machado òc C . . Francisco Dantas 
Ferraz (A Primavera); F. Teixeira it 
C , J . Varella U C . , Abr tu l rmãJ & C., 
A. Pirei do Rio. Luiz José Comes, J . 
Silveira & C , J . Saraiva. V. M. Go-
nin, Sousa Oliveira & C . , [Casa Phívh), 
Elias Chaiffo, Francisco de Sousa ÍJui-
marfies, Gerson & C , Luiz Bamberg, 
Alfredo Ricliter. Honriqua Kcllner, José 
Elias do Amaral Rocha, Café Internacio-
nal, Casa Gaspar, Coelho da Rocha & 
C . , Lanrita & Irmão, llenriqu« Martins, 
Confeitaria Nagel, F . Matara/.zo & C . , 
SalgaJo Zenba, Laemmert, vinva Jda 
Woiller & Filho, Torres & C . , Lévy Ir-
mãos, L . Simon, Üa/;.r Central, Compa-
nhia Mechanica, Raunier & C. , Nelson 
d" Oliveira. HÜdcbrand k C., Paul Lé-
vy & C . , Paulo Hau<-r & C . , Tertuliano 
dos Santos & C . . Mattos Guimarães Sc 
O. , Maurice Grurnbach & C . , Jaeques 
Netter Filhos, Arthnr O. da Rocha 
Azevedo, Carlos Schorcht Júnior, Albino 
Monteiro, Silva Almeida Si C. , Bonto 
Loeb, Antonio Meireíles. F. Noumann. 
Mello (Livraria Civilisaçflo). 

— Hontem, enviaram prendas ao Clnb 
as seguintes casas commerciat-s: 

«Chapelaria Acadêmica», Eduardo Pa-
trina, 2 chapéos do palha, 2 bonets e 1 
chape o de cortiça; Garcia Nogueira & 
C . , 2 leques grajjdes, 1 par de vasos 
japonazes, 3 caixas de charutos; Manri-
co Urnmbaeh & C. ( 2 quadrinhos, 2 
pulseiras l balança para cartas, 1 cas-
tiçal; Carlos Gorckfl, t caijras do papel 
paru cartas; Socictà Italiana di 
fjortastone «Enrico DelVAcijaa», 3 fi-
cbús, 1 par de li^as para senhoras, 5 
leqm-s diversos: A"ngulo Amoroso, 1 qua-
dro. Henrique Martius, 1 chap» o para 
menino; F. Sarubbi & C . , 3 bolsas pe-
quenas: L . Scoramrlla, 0 pare» do lu-
vas, 11 carteiras, » pentes para senho-
ra, ü leques; Januario Loureiro Sc C . . 
I estojo completo para barba; A. Nas-
cimento íc C . , 1 te/e d tete de poreel-
luna: A. Caben, 1 thermometro; Maria 
de Lourdes Campos, 1 bcllo floreiro; 
Maria da l i lor ia Campos, 1 bonboniére 
de chryslal, com tanij.a de prata; Bra-
ga & C., 1 peça de linho e sêda: Araú-
jo & Qailice. 1 caixa de vinho Bourgo-
goe. 

H o s p i t a l S a m a r i í a j i o 

Reuniu-se, hontem, na residencia do 
sr. F. S. Speers, a commissão de se-
nhoras que tomou a si o encargo de 
promover uma lermcsse em beneficio do 
Hospital Samaritano. A commissào está 
assim composta : presidente, rars Speers: 
viee-presídenía, mrs. Troost; secretaria: 
mrs. Richard Gray ; thesonraira, mrs. 
Fordyce ; e mrs. Eschke, d. Maria Paes 
de Darros, mrs. T. Thornton, d. Maria 
Paes de Borres Wrigbt, d . Ott.lia Crovr-
der Smitb, mrs. W . L . Strain, L . J . 
Lane, Richers von Biilor,', Schaumann, 
James Mitchell, A . Krng, O . Kruf . mme. 
Herminio Ferreira, mlle. Alice Ferreira, 
iniss. Pfann e miss. Alice Gray. Para 
auxiliar a commissão promotora, foram 
nomeadas : mess. Speers, dr. Strain, 
Troost, R. Gray, Aguiar de Andrada, 
A. Mackenzie, James Mkehel. dr. Max 
i lshl , dr. Bchulman, dr. L . J . Lane. 
dr . W . J . Sbeldon, dr. George Krng e 
E . de Carvalho Braga e outros cava-
lheiros qno muito gentilmente prestam o 
seu concurso para esta festa dc caridade. 

O sr. Antonio Alvares Penteado, mui 
generosamente, cedeu o theatro Sant-
A una, para ahi se reatisar a kerniesse 
nos dias 23, 24 e 25 do corrente. 

As pessoas qfte quiserem enviar pren-
das a esta festa beneficente poderão, 
desde já, ende^eçaí-as a mrs. Troost, ao 
cuidado dos sr*. Schmidt & Troost, d. 
Maria Paes de Barres, rua Florencio de 
Abreu. 130, e a mrs. Richard Gray, á 
rua do Carmo, n. 1. 

Nomearam«*ç nínda varias cem missões 
executivas, que" est5o empenhadas em dar 
ao festival o maior brilhantismo. 

Opportunameote, será publ icai" o 
ro.nima da festa de caridade. 

B o l f i t t d t s a b á s 
—M»« ira doutor, «u c i o fiz nadt p a n 

< ! t t r proso; jiifo-lh» , u f aoa nm homem 

bonuto o trabalktdsr. 

—Nilo duvido. TmiIio, porém, ardftn 

oiproaa» de o t o n e r t i r p r « o . 

—Ma» isao 6 uma violência, doutor, 

Que crime eominetti eu ? 

—Nâo s«l. 

—NSo «abe ? E conaprva-me preao? 

—Que hcl de Tajsr ? SSo ordens. 

—Ordea» ?! En l lo , num palz cirllltado 

como diiem ser cate, ha ordena qub vio-

lam infam.mrate o direito sagrado de 

liberdade indlvidoai ? 

—Menos o iiifamrwciitr, <; como o ,r ' 

diz. 

—Ma» lato ó de endoideccr um ho-

mem ! . . . 

Nilo i tonto assim. Depois, o sr. 

nflo tom do que se queixur . . . 

Como não tenho do qne me quei 

l a r V... 

—Kilo lem. K>p;re. O r . foi pro. 

so apenas pura a\ariguai;õcs. 

—Averiijatrçôe. ? ! ? Ah, « « I , doutor, 

tcnba piedade -le um pobro pne de fa< 

mllia. Delxe-rae, ao raenos, fazer o raen 

testamento c um segurinho devida. 

• 
—1'erdlo, minta senhora; falta aqui o 

atteaiado de obito do sLu marido. 

—Como falta ? IVia i>ao que abi está: 

qno é ? 

—lato ? 

—Sim, srtihor. 

—lato é apenas um certificado riocar* 

cereiro da eodeia informando que sen 

marido foi, !;u d,~.u» annos, preao. 

—Leia .'té ao fiui e convenra.se. Fa-

ç® o favor. 

—Preso para averiguações... 

1 

—Ku aei:o que você devia entrar em 

averiguações. 

— E u ? . . . líitda loneo. . . Sou muito 

moeo [«ara morrer . . . 

—^Píssunlo liontcm o i o j j l v . í i n l o ns 
taliele do ar. dr . Mello Pstwto, Mor* 
Uris d* l a i / ud» , a. etc . , «o ch*far á 
an» secretaria, foi '•onp-lmeíOde po». 
ara. coronel l . n l l ílouza,ta de Asered 
coronel Lolr. Ameileono, major J o i o Fio/ 
rindo, dr. CimmocIoConta FiUii, Frederi-
co Azevedo, dr. Arthür Varella. capltto 
Arthur Coita. Beoi ilicto Metta, c.ironel J. 
Cliafas, Tibj ir lo de Mrcodo e diveraos 
ebefea de aecçfM. 

—PoMando hontem o anniverairlo na 
taliclo de moMeubor Manuel Vicente, vl 
Rario capitular, a . revma. foi eumprl 
mentadn'pelo corpo docente do Seminá-
rio Episcopal, membro do rahido e do 
cloro. 

FALLEC IMENTOJ 

Kaller.»rsm • 

Hontem, nesta capüal, para onde velo, 
ha tempos, om p r , , ura de melhorai c 
sr. Joié Augusto do Fiiruelredo, pae dos 
dra. Ancusto d» Hanelredo dlrictor da 
Repartição de Apoao o Eígotto» da on 
pitai, Alberto d ' Figueiredo, medico no 
Rio, Álvaro do Bftuelre Io, runccionnrlo 
publico, e Hocro do dr. Arthur Ttoctaa 
d i re tor Tia Santa Cata do Misericórdia 
do Kio. 

O enterro realisa-sfl hoje, ás 8 horas 
da raanhá. 

—Falloccu hontem, ás 4 horns de tnr-
de, nesta capital, o sr. /.ntouio Felippe 
de Seiua, empregado da Companhia Pau-
lista e irmão do ar. lteneoieto Jorge 
Flaker, «olicllador do noaso foro. 

—Ante-hiintem, ú noite, nesta rapiial, 
eoBtiruo da Secretaria da Cainari doe 

Irputados, sr. Tedro de Alcauiara Sar* 
leebcrg. 

—No Rio de .'aneiro : dd. Dejanira 
Rodrigues. Lucii.ua do Araújo Nevel, 
Caetana Maria TiixatM, Maria Dulie do 
Carvalho. Paulln» Corri,.'r«, o os srs. 
Antonio Joaquim da Silva, llcnto Jos.( 

Lavreano Coelho, 

— Em Santos, o tenente André Lniz 
da Franca, pratico mor da capitania do 
torto daqueiia cidade, e o sr. Joaquim 
íamos ue Azevedo. 

— Em Piracicaba, ante-hontem, a sra, 
d. Antonia Leite de Negrnros Arruda, 
v lr tut ia esposa do sr. Joüo Pereira do 
Arruda. 

—Em Serra Negra, o sr. JoJo Ma-
•chado do S-iuna ( alupos. 

—Em Jardinopolis, a i r a . d. Maria 
Rocha, esposa do ar. Benjamim Rocha. 

H O J B 

—Menino, 

avcrignaçiits 

— Averigua f E ' . . . é . . . 

—Ande, dèsewbu :ho. 

—E ' assim como quem diz üesnppart* 
cimento... 

*** 

— Perdeu alguma cousa, r i u senhora?, 

—Ferdi, sicu senhor. Arer:ynti uin an-

uel do bri lhantes.. . 

Tribunal de 

* * 

—Heln ? com que entio 

Justi-;a censura a policia ? 

— K" verdaic. l i foi o diabo. 

—Ora eas.i! Porque ? 

— Forque elle também não está livre, 

de um momento para onlro, do uma ave-

uaç.áozinlia... 

PlBTOb 

PELO NOSSO ESTADO 

C a m p i n a s 

Ainda nilo Toram descobertos os aneto-
res do bárbaro assassinato do mme. 
Augusta Oava, crime que tanto tcin im-, 
pressionado cs habitjntcs desta cidade.' 

Os indivíduos, que iativeram presos 
para averiguações furam postos cm li-> 

berdade. 

O dr. Paulo Florence, dekgado de 
policia local, pros«gn'i cm activas di-, 
licencias para descobrir o aactor ou os 
auotores do assassinato. 

Suspeltti-sé que o auetor seja um 

1SS9—Toma poss^ da visr-presidencla 
de S . Paulo o vigário capitular, depois 

, « b i s po diocesano, d . Manuel Joaquim 
que quer dizer a palavra. Gonçalves de Andrade, um dos eleitos 

para a 1É legislatura de 18íW—1829, e 
um dos conselheiros do governo que, 
confórme a lei de '20 de outubro de 
1823, deviam servir de vice-presidentes, 
segundo a ordem da votaç3o. Adminis-
trou a Província aié 9 do outubro do 
referido anuo de 18'29. 

D ive r s ões : 

S a l ã o I b a c h — A's 8 112 da noite, 
grande concerto vocal o instrumental, 
pelos distlnctos artistas brasileiros, ir 
mãos Maisonnette. 

Na sessíío própria, damos o program 
ma. 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Program-
ma variado. 

C i r c o Amox i cn . no — (Largo do Pay-
sandú)—Fuii' <;iio variada. 

S a l ã o P r o s f r e d i o r — Concerto vo-
cal e instrumental, dis 8 ús 10 hor.̂ s da 

fjtioite. 

J a r d i m do P a l a c i o — D a s 7 ;í3 9 ho-
ras da noite, tocará u na se-ção da ban-
da de musica da Bri.zada Policial. 

P E L A C I ü l D E 

dividuo eatranlio a esta cidade e que sc 
ausentou para lo^ar nüo sabido, logo de-
pois de perpetrado o crime. 

S a n (os 

Em quarto particular do hospital da 
Santa Cn̂ a de Misericórdia, falloccu, 
ante-hontem, ás 8 horas da noite, o 2 o 

tenente da urinada sr. André Luiz de 
França, que, ha muitos annos, exercia o 
cargo de patrào-mór da capitania do 
porto. 

J i r í i u i c a b a 
Ante-boutem, ás 10 horas du noite, na 

r u i do Rosário, depois do pequena tro-
ca de palavras, o preto Joaquim Jcsáj 
atirou um tijolo contra Sebastião Mara», 
ca», ferindo-o mortalmente na fronte. 

O aggressor foi pr<.se o recolhido d 
cadeia. 

-Também ante-hontem, ás 2 horas 
da tarde, houve uiu conflicto, uo bairro 
Alto. entre diwTsos nacionaes, resultan-
do cihirem dous dclles feridos leve-
mente. 

A aucloriiade policial effectuuu a pri-
são dt; algniiB dessas desordeiros, o os 
feridos foram recolhidos ú Santa Cusa 
de Misericórdia, onde so acham ein tra-
tamento . 

P r e f e i t u r a 

Devidamente informada, devolveu-se ú 
Câmara a petição da Baroneza de Li-
meiru, solicitando prorogaçüo do prazo 
de que trata a lei u. 39L de lõ de abril 
de 1899. 

Iijfermon-se a Camara relativamente á 
abertura de uma nova rua eutre as ruas 
Major Diogo c Santo Amaro, ligando as 
ruas Manuel Dutra e Jaceguay. 

Pediu-se á Secretaria da Agricultura a 
jg iSMlocaçâo do ^'ombustçres de gaz, 

GEHONÍOA SOCIAL 
A^NiVEHSARlOS 

Fazem annos hoje : 

A graciosa menina Clara Albertini, afi-
lhada e pnpilla do cav. Aleiandre Te-
renzl, chefe du expedição desta folha. 

A senhorita Luzia Ayroaa de Azevedo. 
D. Cecília Aeevedo, esposa do dr. 

Affonso Azsvedo. 
D. Francisca Romana do Nascimento. 
O capitflo Francisco de Punia Santa 

I'a. bara. 
(J dr.Uarnabé Carvalhaes. 
A professora, seuhorita Maria Augusta 

do Canto, fiíiia do major Fran.ia^o P. 
do Cante. 

A se.nhr-.rita Dulce Pereira de Queiroz, 
filha do d.\ Artmio Pereira de t|uei> 
roz. 

O dr. Ranl Vicente de Azevedo, dis-
tineto I o subdeiegudo do districto de 
Santa Iphvgenia. 

O sr rVancisco Innecco, gerente da 
casa Antonio Pepe & Filho. 

O sr. Antuuio Monteiro Franç», cu-
nhado do acadêmico Lu z Augusto P t r4 
reira Júnior. 

O sr . Oscar da Veiga. 
A gentil senhorita Luzia Azevedo. 

4 
VARIAS 

Commemorando o terceiro anniversa* 

rio da norneaçJo do sr. corouel Arge-

miro de Sampaio para o cargo de com-

mandante geral da força policial, a of-i 

ficialidade dos diversos corpos foi, hon-

tem, á tarde, incorporada, á residencia 

do coronel Argemiro, afim de offerecer-

lhe o seu retrato a rratjon. 

O sr, coronel Argemiro recebeu os 

sens manifestantes com toda a gentileza, 

offerecendo-lhes nma mesa de doces. 

Por casa occasiSo, foram erguidos vá-

rios brindes. Dentre elies, salientaram -se 

o do manifestado ao governo do Estado 

e o do sr. Amadeu Amaral, em nome 

do sr. dr. cliefe de polícia, ao coraraan-

te geral da força policial. 

A's 7 horas da noite, a officialidade 

reunida na sala de musica do quartel 

da Lnz, offereceu ao sr. coronel Arge-

miro Sampaio um rico asnel de bri-

lhantes. 

Ao sr. dr. Eugênio Egas, que, como 

deputado, pngnoa muito pela reorgani-

zação da força policial, foi também of-

ferseido o sen retrato a crayo», pelod 

officiaes da peitara. 

—-O capitão José Aüpio Ferreira, do 
3° batalhfto da força poticial, e outra Mu 
hontem casamento, Besta capital, com % 
exras. sra. d . Maria Qcrtrndes Ayres 
de Araújo, filha do sr. José Marciano 
da Cesta Araújo, 8*»a«*-»do faaeudeiro 
residente em Avsrt. 

seguintes paga-
rua da Delia Cintra. 

Auctorisaraiu-se 
mentos : 

C:568$13C, a Raphacl Ficondo, pelas 
obras de calçamento da rua Jesuino 
Pascboal, deseontando 5°/o de canção : 

G:000S ao Jot key Club Panlistano, im-
portância da subvenção votada ú mesma 
sociedade ; 

100$ a Raphael Ficondo, pelo serviço 
de ragularisuçiío do 'alude entre aa ruas 
dr. Rodrigo Silva e Carlos Gomes : 

7:32£>:fo a David de Mari, pelo forne-
cimento de tijolos para ua obras do 
Theatro Municipal; 

4203, a João Paulo Dcllier, pelo efr-
viço de illnmlnação d?. Penha de França, 
em janeiro. 

-—O dr. Fiscal Sanitário, durante es-
ta semana, nes ruas M^zini, dr. Muniz 
do Souza, Bucno de Andrade, Espirito 
8anto, Paraízo, Vergueiro, Appeninos, 
jpires da Motta, travessa Nilo, Villa 
Dcodóro c ao lado da capella da Gloria, 
Inoculou 1-19 vaccas, das quars foi 
verificado não serem tuberculosas 90 ; 
reservadas para nova inocnlaçíio 23 o 
tuberculosas aa M de ns. 4íJò 88(5 899 
1082 HOtt 1037 1843 1098 1949 1950 
1959 2747 2882 2604 3710 4010 41-13 
1388 4.r>67 4004 4..14 4625 4682 4773 
45)60 4985 5218 5430 5152 5732 5985 
5945 6008 6206 6697 6622. 

Como mauda u lei, essas vaccas foram 
marcadas na faceira " esquerda com a 
lottra T. 

T H a A T B O S E T a 

l ' u i y l h e a T t i u - G t > n e e i * t o 

As annunciadas estréas do hontem at-
trahiram ao Polytheama grande con-
corrência. 

Não se pi>do dizer qne os novos ar-
tistas que estrearam constituam núme-
ros excapciotiaea para os programraas 
dos espectaculoa. Entretanto, agrada-
ram geralmente, com especialidade os 
barriàtau Buríon e Msyo e o acrobata 
equilibrista Bright. 
' Os intitulados duottistas comicos Drum 
e Mayo não sào n ais do que, confórme 
se costuma annuneiar nos programmas, 
excêntricos inglezes. 

Cs demais artistas da treape concor-
reram para alegrar a funcçâo. 

Aimumciarn-se para breve as seguin-
tes estréas: do v i rador Lewies, do la-
çador Smelle e dos acrobataa de força 
All»Beifd'Ara 1:. 

Sa lÃo I haeh 

Deve realisar-so, hoje, neste salão, o 
aununciado concerto vocal e instrumen-
tal das graciosas seuhoritus irmãs Mai-
sonuctie. 

Dada a reputação de que vêm prece-
didas as distinetas rirtuosi, é de esperar-
•c que se encha hoje o salão Ibach. 

E o seguinte o programm 
dição : 

PAUTE i 

A d v o g a d o p r o so—O juiz ri* Direito 

da comarca de Yui, allegande falta de 

aoommodaçõrs na cat'«ia local, telegra-

pbeu hontem ao sr. dr. chefe de poli-

cia, pcdtado a transferi a.-ia para a ca-

doia publica dsita capital, do dr. Aqui* 

line do Amaral Filüo, que se acha pro-

nunciado, por aquolle jaU, por crime laa-

flançavsl. 

O dr. Aqulllno do Amarnl, que che-

gará hoje, será recolhido ao estado-maior 

do nm dos batalhões da policia, por ser 

of f i rh l da guarda nacional. 

D e s a s t r e n u m a f l o r e a t a — O sr. 

dr. chefe de policia recebeu hontpm com-

tnunicação de que, om Saraody, o operá-

rio italiano Bjcco Slephano foi esmaga-

do pelo tronco de uma çiande arvore, na 

occasiao em que trabalhava numa der* 

rtibada, na matta de propriedade de José 

Vendamh.l. 

H»oc lumaç&o j u s t a — O sr J . Gon-
çalves, cm sca n'itno c no de outros so-
cios do r.lub sportivo Athletka Giraria» 
bara, oscrevn-nos pedindo reclamemos, 
perante nuetorldade competente, contra 

h guinte facto : 

3 horas da tarde, no d h 0 do cor-
rente, achavam-sc no campo de foot-bòíl 
da Athktica, fazendo exercícios, os uo-
cios âesso club, quando nppareccram o 
guarda civlco Francisco Pulhcs o um tal 
Joaquim, que sa intitulou eccrcta, os 
quaes. já muito alcoolisados, formaram 
grande desordem. 

Censura-los por ura diis socios oi des-
onb iros sacaram daa facas, tentando 
aggredir a pessoa que tis admoestem, 
não o conseguindo devido ú intervenção 
dos outros soiios. 

Os desordeiros retiraram-se, então, 
prometleiído, entretanto, voltar ao cam-
io em dia de exercício, afim de se des-
orrarotn. 

P a r i o caso, pedimos a attenção da 
anctorldade. 

C r oo j i ç a2 m a l e d u c a d a s — O indi-
gente hespaohol Nicanor Lopes y l»ar-
rera, passando hontem, ás 7 horas da 
noite, pela casa n. 81 da avenida Ran-
gel restAna, foi apupado per um grupo 
de creanças que brincavam na calçada. 

Como tivessem, algumas dellas, atira-
do, mesmo, pequenas pedras ás costas 
do mendigo, «*stn voltou-se e, armado 
de pau, rabordo,ou nm dos menores. 

Nesse momento, porém, surgiu da 
casa n. 8 i a sôrveteira Anua Bobée, 
mãe da creança offendida, u qual. possui-
i a do raiva, nrremctteu contra Nicanor, 
subjugando-o. 

A prnça rondante daquelle ponto pren-
deu a «ggr.'sscira o o mendigo. 

U.nj a c t o ^onoroso—O sr. João 
Evangelista íiom-js, agent-j de segurança 
a serviço da policia de Santa iphvgenia, 
entregou, hontem, á sra. Ju.ia Rodrigues 
d« Oliveira, viuva do soldado P -TO Al-
ves de Oliveira, ha dias assassinado pelo 
celebra gatuno Cabo Vcrrfr, a qu.mtia 
de 3138. produeto de uma subscripçáo 
que abriu entre seus amigos e compa-
nheiros. 

Aquolla viuva'recebcu, também, hontem, 
a q-iantln do 11.1,500, do sr. IJento José 
da Fonseca. 

D e m e n t e — V i n d o de S. José dos 
Campos, chegou, hontem, a esta capital, 
afim de .ser interna4o no hospício de.íu-
query, o demente Roque Teixeira dc Ma-
cedo. 

2TbUu Í « 1 a u — A iOmínuitt * * 

Sâ$ Pnnh RüHirnp reaetloN hooéen 
so sr . dr . chsfa >te pe k ia nma nota 
falsa do 90$, n. SM0O4, flcefripanha la 
de u a offlole, ein que declanvA ter sido 
a referida csdula snppehendida em pe-
der de Aegrlo Virgílio, na ooraslle em 
soe este isdkidoe sffeotaiva, aa rstuçãs 
da f.us, o pagamento de mn frtte para 
Santoa 

O «r dr. chefo ds policia Incumbia o 
dr. Francisco Kn/enio de ToWido, 3° de-
legado em exercício, de providenciar a 
respeito do facto. 

Esta snrterídade fez vir Ângelo Vir-
gílio X sua presonça e Intorrogou-o so-
bre a procedebtu da codula. Virgílio 
declarou tôl-a recobido de um iadivlduo 
residente ã rua do Bosquo, n. 80, na 
Barra Funda. 

— O carroceiro Tiburcio Oaone, Indo 
hontem á estaco da Luz offeotuar o pa-
gamento de uiu frete, deu ao respectivo 
rocebedor uma cédula falsa de 2G.$. 

Por essf motivo, foi preso e, como se 
achasse ainda a m a d o de face, foi mul-
tado na 3 a delegacia. 

A a . i a s n i u a t o o f e r i m e n t o — O dr. 
Ilonorfo Libero, medico legisla da poli-
cia procedeu hontem, na Santa Casa do 
Misericórdia, a exame de sanidade na 
pessoa de João Alves de Moura, vulgo 
João Bahiano, accusado de crime do 
marte na pessoa de am tnreo, na esta» 
çfto de S. Hernar«lo, tendo o mesrno tam-
bém recebido, por essa occasiflo, diver-
sos tiros do revólver, ferindo-se grave-
mente. 

Aqnelle perito notou, entre diverioi 
ferimentos recebidos por Jo io Bahiano, 
uiu, no globo ocnlar diroito.o qnal coas-
titindo deformidade iniana?ol, o tirando a 
vista ao offendido. 

O »xame foi feito á requisição do sr. 
dr . José Maria Bourroul, jniz de Direito 
da 3ft vara criminal. 

E m l i bwdade—Adr i a no Vieira que, 
ha tres dias. foi preso no Café Ouara-
nu , por estar pronunciado por crime dc 
ferimentos leve.% pelo jniz dc Direito da 
5* vara criminal, foi hontem posto em 
liberdade, cm vista do haver prestado 
fiança definitiva no cartorio do 2® offi-
cio do Jury. 

da 

1—H M.—Ah bcmarentnra riças—me-
lodia religiosa, para piano e harmo-
níam. 

2—Rode—Variasiênr di bravura <Al 
dolcc canto» soprano ligeiro. 
, 3—H. M. — O canto do cègo, solo de 
tandola . 

4——Liszt—Petrarcha, soneto X X 5 I X , 
cantado em aliemao. 

5—Terschack—La Sirene, caprice de 
concert, solo de flanta com acompanha-
mento de piano. 

6—Msssenet—II re de Lanore (final 
do acto 1° da opera). 

PAUTE I I 

1—Thomas— Mignon (romance da ope-
ra) : Counais tn le pags ° 
« 2—H. M .—T a r a n t c i l a dos pas itros, 
estado característico para violino e 
piano. 

3—Vianna da Motta—Pastoral, applau-
dida eançio portufusza. 

4—tí . M.—J'ar/ça maenbra, solo de 
bandolim pela auetora, com acompanha-
siwito de piano. 

5—MsttiOieti — La dama 
valsa brilhante (contralto,. 

Yrsdkr—Lm molinera, 
dissiaa sanção hespanhola. 

7—H. M. —Jesus acalma 
ro í , grande talo à* 

d amorc, 

applaadi 

temvo 

25 c o n t o a —Corro hoje a lotaria fe-
deral de 25 contos, prêmio qne o sr. 
Júlio Antunes de Abreu á rua Direita, 
39, conta vender pela certa. 

O bilhete custa apenas 

Advocacia—Part ic ipam-nos os srs . 
drs. J . L . Ju Almeida Nogueira, Au-
gusto Pereira Leite e Virgílio Barbosa, 
que transferiram o seu cscriptorio de 
advocaçia para a rua Direita, 43, so-
brado. 

•Ao Corvo»—Es ta conhecida «asa 
do bebidas das mais antigas de S. Pau-
lo1, mudou-se hontem da rua do Palacio 
pura a de S. Bento, 21, onde se acha 
bem installada. 

Commemorando este facto, o secreta-
rio, sr. Antonio Antunes do Jesus, offe-
receu a seus convidados unia lauta mesa 
de doces e profuso copo dágua, sendo 

s. muito felicitado. 

Pa lp i te—Correndo hoje a loteria dc 
25 contos por 28, não é mau palpito 
omprar-se um bilhete aos srs. Carva-

lho «Sc Guimarães, á rua Quinze de No-
vembro, 27-A. 

E m p r e s a do Moiasaafo í ros — Inau-
gurou-se hontem, nesta capital, ú rrs Fio-
rencio dc Abreu, n. 6, a Empresa de 
Meusagéiros, de iniciativa d-> sr. Panlo 
Engelinan, recer.teincnto chegado da Bue-
nos Aires. 

Hontem, por oecnsião da inaugurarão, 
diversas cxperier.cius foram feitas, c no-
tável se tornou a presteza com (jue os 
mensageiros desempenharam as suas com-
missões. 

Um delles, por exemplo, foi A rua 
Marquez d« Ylú e voltou á sede da em-
presa cm 20 minutos. 

Os mensageiro» servem-ss do bicycle-
Ias. 

A cidada acha-se dividida cm tres zo-
nas; t m volume, até 5 kilos, um objccto 
qualquer que nào excedi daquelle peso, 
poderá ser entregue na primeira zoua, 
mediante o pag.iuvmto do 303 réis; na 
segunda zona, 500 réis, o ua terceira, 
1*000. 

Para as vil Ias Clementino, Bernardo 
de Campos, Sant Anna, Ccrqueira César 
0 Ypiraoga. será cobrada a quantia dc 
1 Só00 por volume; para as villas dos 
Pinheiros, Prudente, Agua Branco, Po-
nha, Gomes Cardim c Lapa, 2$000. 

A empresa faz n preços convencionaes 
distribuição de avisos, convites, recla-
mes, programmas, etc., para o que dis-
põe, como inicio apenas, do doze men-
sageiros . 

Os a«signnntcs_ terão grande abatimen-
to, até de 30 °/o," se tonuwem lOü assijj 
gnaturas. isto é, )00 cartões. 

O nr. En^elmau "offereceu aos seus 
convidados um copo de agua. 

P e q u e n a s o c co r r enc i a s—Os indi-
víduos de nomes Jcronirao do Oliveira 
Sallcs e Jo3o Antonio Marques, que fo-
ram presos pela policia da Consolação, 
por torem-se ferido reciprocamente, fo -
hontem postos em liberdade mediante 
fiança provisoria. 

—O dr. Arthur Rudge, 4U delegado, 
multou hontem a Francisco Bruno, por 
agenciar o iogo do bicho. 

— O dr. Raul Vicente, 1" subuolegado 
de Santa Iphvgenia, eífectuou hontem, 
ás 8 horas da noite, na rua da EstaçSo, 
a prisão de José ZorcHo, que, armado 
dc faca, pretendia aggredir a um indi-
víduo com quem discutia. 

O desordeiro tentou resistir á prisão. 
— O vendedor de jornaca Núncio Mauz-

zo, de 16 annos de edade, filho de Ni-
colan Maazzo, residente ã rua dc Santo 
Amaro, n. 58. foi, hontem, á tarde, ag-
gredido. na rua do S. Bento, por ura 
ontro nienor, que lhe feriu o rosto. 

O offendido foi medicado na Policia | 
Central pelo dr. Houorio Libero. 

E m fla&rp.nte—N'a occaslào cm que j 
subtrahia os vasos de plantas que orna-
vam as janellas da residencia do sr. Jo- j 
sé de Almeida Botelho, á rua Aurora, 
esquina da ru^ Visconde do Rio Branco, 
foi preso, hontem, A 1 hora da tarde, o I 
indivíduo de nome João da Silva. 

Conduzido ao posto policial de Santa 
Iphygenla, verificou-se al)l que «João da ! 
Silva é aactor dn vários outros furtos de J 
flores no mesmo districto de 8snta Iphy-
genia 

O dr. Ranl Vicente, I o delegado, fêl-o 
recolher ao xadrez. 

P o l i c i a de S a n t a I p hyg-ea i a— 
Deve regressar, lioje, ue Belém de Des-
calvado, o dr. Theophiio Nebrega, que, 
hoje mesmo, á neite, reassumirá o exer-
cício do cargo de dsiegado de Saata Iphv-
genia. 

E x p l o r a ç ã o t o r p e — O falso mendi-
go José Collados, que andava exploran-
do, nesta capital, o menor aleijado José 
Villa Secco, conforme hontem noticiá-
mos, sob a epigraphe supra, segnlrã 
amanhã para a Hespanba, em vista de 
providencias dadas nesse sectldo. pelo 
d«i*gado de policia de Braz e pelo con-
sul nespeaboi. 

R e m e s s a de i n q u é r i t o s •— Devem 
ser hoje remettldos ao sr. dr. chafe do 
policia os seguintes inquéritos c 

Instaurados na 3 a delegacia : contra 
Urbano Apugiiese o Modestino Apuglie-
se, que, uo dia 28 do mez proximo pas-
sado, feriram levemente a Antonio Colo-
gero; 

contra Achilcs Samien, qno, a 1" do 
corrente, feriu levemente a Antonio Rodri-
gna3 da Costa Laboreíra; 

contra Gluseppo Annuuclato, accusado 
de crime do estupro. 

Insiaurados pela polícia do Braz : con-
tra o preto João Bento, que, na noite 
dc domingo pasmado, vibrou duas faca-
das em Augusto Manuel da Costa; 

contra Mathiai Oosta, Humberto Pu-
gll'.-so c Victorio Marcutí, qua prem>ve-
ram, no dia 25 do mez proximo passado, 
um grande confiicto no bairro do Braz. 

Acham-se G vencia, no escriptorio des-
ta follia, bilhetes postacs com o retrato 
de S. A . I. o Príncipe do Grão-Pará 
pelo preço de f»00 réis cada um. 

B e 3 p o r i o s 

IIIPP0DR0M0 

A directoria do Jocheij Clnb. em at-
tenção a um delicado pedido do Velo 
Clnb Paulistano, resolveu nflo dar cor-
ridas no proximo domingo. 

EXPOSIÇÃO DE 8P0RTS 
Nos mezes de agosto, ontnbro c no-

vembro, deste anno, devem eífectuar-se 
no Gr and Pai ais, em Paris, a exposi-
ção internacional consagrada aos diver-
sos ramos de nport. 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

H ! d u a r d o F r a . d o 

A' venda neste escriptorio, á 3$000 o 
volumy. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l b i i n n l < Io J i m t i i ; » 

DIUTBIBtJIVXo DF. AUTOS EM 8 DK 

MAKVO 1)B 1 UO l 

rscnivÀo OONÇAI.VBS 

liecnr^o crime 

N. 177:!. S . Carlos do Pinhal—Par-
tp», a Ju8tii;a e Joié Volpi. Ao dr. Al-
meida c bilva. 

Apiieliaçôes crime 

t i . "09.",. S . Cario» do Pinhal—Pari»», 
a Jnatiça o Kviriato F . liernardM. Ao 
dr Campos Pereira. 

N. OTD7. Ribftrào Proto—Partia, a 
Justii.a o Pedro Pereira do Meaqnita. 
Ao dr. Cunha Canto. 

Atigruro 

N. 3814—Parte», o dr. O . Mooncy 
Sarfern e -loa» Papti.ita i.ucatz. Aodr . 
Thcmtz Alves. 

Appt Ilações circl 

N. 3810. Santa Kita do Paraiao— 
Partes, .loio Alves Hrant|ainho e d. Ma-
ria (bandida do Sousa Ao dr. A. França. 

N. 3055. (iuaiatiiiquctá—Partes, Sal-
vador Marina ts Júlio Pacetti. Ao dr. 
Arlindu (>uerra. 

N . 3059. Faxina—Partes, o corouel 
Jordão do Canto o Silva e Abrahlo Pe-
reira de Freitas o outroa. Ao dr. Del-
gado 

N. 3301. Capital—Parte», Vicente 
I.lnitninotto o Manuel Portella Salguei-
ro. Ao dr. SaidanUa. 

N . 3081. Capital-Partea, o dr. Jo io 
Alvea Correia do Amaral e o dr. Alfre-
do Rocha o outros. Aodr . A. Puuliuo. 

KSCJIIVÃO EXICLIDEH SILVA 

Appellações crimes 

N. Í9;I4. S. Sim&o—1'erte», a Justi-
ça o J»ao Baptista Hibeiro de Souaa. 
Ao d r . JuT^nal ..ItlUciros. 

N. 29M. Tatultv —Parle% a Justiça e 
JaSo C.n-lid') R drigoea. Ao dr. Tho-
ira1. Alves. 

Arjfíraros 

N. 3813. T!ata!a<a—Partes. Telles Qui-
ri no & Neg c Ja rd in Sc Irm&ci. 
Ao dr. Campos Pereira. 

N . 3815. Capital—P»rte«, d . Edali» 
Julía Ferre'f j e Jorge 1'irs» Ferreira. 
Ao dr. Cunha Cento. 

Ap/iel lações citeis 

N. 3951. Capital—Partes, d. Huzana 
Pe xoto e Bernirdo Matidelhan Amandier 
Ao dr. Brito Pa atos. 

N . 8956. Belém do D^calvado—Par-
tes, d. Maria Angélica rio Sonsa Uneiro/. 
Uirroa c outro c Antonio Franco de Ar-
ruda. Ao dr. Xavier de Toledo. 

N . 3957. Camplnis—Parles, o dr. 
Alonsa O . da Fonseca e a Companhia 
de Tecidos Carioba. Ao dr. Ignacio Ar-
rada. 

N . 8058. Jalm—Partes, Germano Jo-
sé Coelho e a Camara Manieipal do Jahú . 
Ao dr. Caunto Saraiva. 

Emtargee 

N. 3474. Mm-lra—Partea, o dr. Ben-
to de Paula Sonsa e sua mulher e d. 
loanna Barbasa de SanfAnna o seus II* 
Ihos. Ao dr. Capoto Saraiva. 

N . 3797. Carájliiaa—Partea, Jo io Pe-
dro Vernot e a Ci amara Municipal. Aa 

F ó r u m 
l' officio, cartorio do tecricão 

Andrade 

O dr. Magalhies Castro proprietário 
da I<r»gari> Homieopathlea, ú m a Dl-
leita, n. 3, s o t n d o . rtqaereo ao dr. 
ials da 2- rera, arresto em lodo» o» 
bens qne fossem cncoritrado» na mrsna 
drogaria. 

Posteriormente a este requerimento, o 
dr . Sartriano da F I iMredo , advogado 
dc Emilio Antonio Loureiro, qae estava 
á frente da drogaria, requersu ao dr. 
juix da 1' vara mandado de manatençlo 
depoaae sobra a mesma drogaria 

O arresto foi feito e os besa arresta-
dos foram depositados em mtaa da sr. 
Antonino Pereira da Cuaba. 

—Reaiisa ae hoja, ao ai ia-Ma, a ara-
i l a f t a doa beaa deixados paio iaveata-
rUdo Antônio Franciau da Süra . 

Resamo geral doa prêmios da loter» 
da capital federal extrahida Imolem 

7578 16:000» 
2'! 152 I M f W 
37113 600w 

rBEiros DK 2 0 0 ® 
5«81 «532 1042H 12170 18995 17091 

20014 35287 85947 38091 38740 

39184 

PHEU100 DE 100$ 

1540 3497 4927 7967 lftSfKJ 12878 

16693 10242 16324 18747 19457 

20432 21725 « 6 1 7 24242 24944 

25045 26926 27394 29116 2*142 

33789 30616 37627 38068 

«rrB0HUAÇ3E> 

757Í e 7574 200«X>0 

23151 « 22153 50«00() 

37112 e 37111 509000 
DEXEXAS 

7571 a 7580 0d»100 
22151 a 22161) 2IIS0Ü0 
37111 a 37120 20*000 

C>:KT£XAS 

7501 a 7600 10»«0f 
S t íO l a 22200 t¥)00 
37101 a 37200 6«000 

M U * 

Tados o» n u » " « « ' ~ r l « d o « em 7 í 

Um 8 $000. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

LOTERIAS 

— O i!r. Allrsüo Kcxuade, por parU 
4» Craig k Martins requerei! ao dr. 
Jal/ da l * vara a r i taçio do dr. Manoal 
Bil\. para rír-as-llie proiiCr, ua piiraat-
ra aadiaaiiii, uma acçlo deccndlaris p i ra 
cobraria da quantia de 3«OOS. 

— O dr. Jal* da I * vara, a reqneri-
manta doa o f I M x s da JnsMça José R« . 
mero o Marcos de Mati.ni, uiandou qua 
faaaeni remattide» ao conlador do Juizt 
»« nntos de acqnestro requerida por O», 
millo Martins I.age i onlr» a Campsnhi» 
Conaiructora S. Panlo e Hi", atiin >Ie se. 
reiu contadas sa malas a qua Um dl. 
reito pela diligencia effrttuada no !.a> 
geado. 

y" officio, cartório do ttrrlvlo 
coronel l.udgeio 

Na ac; ts nrdinarla de praalaçto dt 
eontaa que Vicente Pizarro nove a P». 
dro Vldal, foi hontem tomado o depei-
mento pesaoal do réo. 

•f officio, curtorio do ttcricfto 
CUmnca 

K requerimento Js Jo io Joaé da Silva 
I.arsnja, tio executivo por custas qne 
movo a lo lo Gerges HaTul, foi hontum 
feita penhora om bens deste, sendo pe-
nhiirs ia a quaatia de 20u« olfcracida 
pelo r' tf. 

— O dr . Alfredo Rezeide, advogai» 
de li i phael Mediei, rooutreu ao dr . juia 
da 2" \nra u rcciailo da concordata ili 
J . Menezes, estabelecido nesta capitai, 
com casa de penhores, visto como s 
mesma nào foi comprida no prato legal. 

—Hoallsa-ac lioj», d» 2 horas da tar« 
de, a InqnlriçHo de testemunhas Io i.a* 
itor na acç«o decendiarla que o dr. 
JoH>; Gonçalves Dento movi a Joso Ro-
gério Sallès Qnerr* . 

—Realisa-sa no dia 12 do eirrer.te, 4» 
2 iioras, a InquIriçSo de tealeirunhaa d* 
aactor, na acçllo ordinária, para cobran-

Ía de honorários meJices, que o dr . 
'ereira ila Roc<|S movo a Thomaz Xa< 

vier Pinheiro. 

4* officio, cartorio t'o escrtviia 
dr. ferreira 

Subiram 4 conclua.10 do dr. jul/. da 
2° vara eivei, para conlra.minuta tlp 
aggrava iuterpoeto pelo ré», ou nutoa 
de desp.h;, qne Jo& j Martins Raptiatn 
mova a Joüqulin Marques Pereira ; 

os uulua de fallen<'U "Io Passos, Silva 
k C . , cora o parecer da commls.sáo re-
rificadora dos crediloa. 

—Pelo dr. juiz da 2" vira foi jnlgadi 
snbsistentc a penhora feita, na scçüo lo 
despejo, que I'. dro Thomaz inove i 
Cesjr l,ore*uoni. 

—Mediante llinça. o dr rialihasat 
Vieira dc Mello, anetor da execnçSo de 
sentença movida contra Uuat>'o Adol' 
pliu iiaffue.r e outros, iavant ,i hor.tem 
do deposito pnblie» a qnanlia d e . . . . 
8'.000»000, produeto da arrcmalaçío da 
casa pcnhuradti. 

—Subiram ^ coíiclasiUi do dr. juiz da 
1" varn, para sentença, os uutes dc aji-
pellaçío do .luizj de puz dc S.inla Caci-
iia. em qu i é ap.peilantc Oi to S> hloem» 
bach e uppelladn Jo»é i.ino de Oli-
veira. 

— O dr. Dario do Aluai al recebeu, ema 
riata para razões, os autos de appell.1-
çAo do Juízo de pa/. de Santa Ceci!lat 

em que é appeiiante Carlos Benassi i> 
ajipellado Joào Lanceliotli. 

—Em virtudo do mandado do dr ju i i 
da l k vara, foram hontem cobrados do 
dr. Albuquerque Pinheiro, os autos do 
appcllaç&o do Juízo do paz dc Santa Ce-
cília, ein qne ó appeiiante Alfredo Gnn* 
çalves dos Santoa Diniz e appellado o 
dr . Júlio Xavier. 

6o officio, cartorio do escrivão 
Bota 

Foram hontem inquiridas duas leste* 
niunbaa da auetora, na cansa em qu«<l. 
Maria fsmenia contende com o coronel 
Júlio Alexandrino Releves. 

Fui reintegrado no cargo do ufficia\ 
do JuBliça, o sr. innocer.cio Martins Ho. 
berg. 

P r o c c M s n ü c p í i i i o 

1" officio do Jnrg, cartorio d» etericãh 
major borba 

Do cartorio do 8° officio forara rc 
niettidoa a rate os antos de sammario 
crime, que a Justiça publica move a Pe-
dro Jorge a 1 nt •• Bcrtucelli aocusados 
de crime do incêndio propoaital. 

Os autos foram com Tista uo dr. 2 9 

promotor. 

2° officio do Jiiri/, cartório do escricia 
liamot 

O dr . joíz da I a vara criminal julgoi 
improcedente a denuncia offcrecida pelo 
dr. 1° promotor contra Kliaa Nacaelier 

como passível das penas do artigo 303 
do Codigo Penal. 

officio, cartorio do escricão 
Clima co 

Terminou hontem o summario de nii-
pa instaurado contra Jo&o Baptista Ma-
riotti. pelo crime de fnrto. 

fi0 officio, cartorio do escricão 
ilufjnahle 

O dr. juiz da 5* vara criminal eonce* 
deu fiança definitiva a favor do Vicentq, 
Zerba c Jo io Orlando, accusados de cri-
mo de oífenras physicas ieves. 

I ' r a ç a s 

NSo honve licltante na praça reaiisada 
hontem. do officio. 

Realisa-se hoje a seguiote: 

4" officio, cartório da escrioão 
dr. ferreira 

A' nma hora da terde, segunda, d« 
uma casa n. 92 da m a 21 d*. Abril, pe-
nhorada para pagamento do exeentlvo 
hypotherario que o dr. Antonio Martins 
do Miranda movo a Gandendo do Maga-
lhlea e outros. 

A casa vai segunda vez á pra.̂ a, pe. 
Ia quantia do 2:250$000. 

J u í z o F e d c r n l 

1° officio, cartorio do escrio/ío 
Xaticr 

O dr. João Mendes Júnior, advogai» 
de d. Maria Magdalena do Nascimento 
Quirino, viuva do ex-agente fio rjrr-.^a 
de UuaratinguetÂ. Joaquim Baptista Go< 
luts Quirino, requi reu ao dr. juiz fede-
rai nma jaatificaçüo, afim du habilitar so 
cm um montepio deixado pelo seu fal-
Iccido marido. 

O dr. juiz fcdoral deferiu o designou 
o dia de hoje, ao meio-dia, psrs ser 
feita a Inqnlriçflo das testemunhas ano-
ladas na petiçlo d i justif ica nto. 

Tr i h i i n a i «Io J u r y 

Preiidente, sr. dr. Miguel de GoJo j 
Sobrinho. 

Promotor, sr. dr. Freitas Guimarães 
Escrlvüo, ar. major Sj iv lo Borba. 

Por falta dc numero legal de jurados, 
deixou de haver hontem sesslo naquelle 
Tribunal. 

Para hoje, eal.i d»aignado nm dol 
mesmos processos, que estavam marca-
dos para hontem. 
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do artigo 303 

Ho do tserleão 
oco 

0 satnmario de rui-
J o i o Baptista Ma-
farto. 

•Io do ficrirão 
aitte 

•ara criminai conce* 
a favor do Viccntç. 

a, acetis&dos dc cri* 
cas leves. 

; a s 

1 na praça reaiisada 

eguiate: 

rio d» escrieio 
rrcira 

tarde, segunda, d» 
•na 'J1 du Abril, pe-
nento do exemtivo 
iir. Antônio Martins 
Sandencío do Maga-

pe« da vez d pra;s, 

1000. 

• o J o r u i 

rio do escrivSo 
uer 

'S Júnior, advogado 
ena do Nasciinents 
c-agcnte do eorre.^ 
taqnim Raptiata Go ' 
riu ao dr . juiz fede-
, afim dc habil itar 
ixado pelo seu fal-

i deferiu e designou 
meio-dia, para « t 
as testemunhas a n o . 
jus t i l i canto . 

< l o . J u r y 

ir. Miguel de ( iodoj 

Freilas ( luimirJes 

or Sylvlo Borba, 

ero legal de jurados, 

atem scMlo naqucil» 

dnsignado um doi 
que est ivam marca 

« a ç õ e s 

ER IAS 

i prêmio» d l loter» 

c i i rahida hontemi 

16:000» 
1£0«*< 

fiOOf 

! de 2008 

!2»70 1«99j 17'>01 

,047 38091 3874<> 

J1M 

:S BE 100» 
7967 10ÚÍW I '-'«73 

(1324 18747 19457 
i'>87 MU* 24914 
7391 2911« 2*142 

37627 38068 

I IHAÇÍEJ 

. . 200*01 »0 
; 5o»oo') 

50*000 

ZBKAS 

60*000 
. . i ( «000 

2o«ix)o 

«TEXAS 

io*oo* 

8*00» 

.......... W*» 
IHASi 

M em 73 

S I O p a O l O — J u a r t a - f e i r a , 9 d a w a r ç a ft 1 9 * 4 
J l 

T*dua ut nameiot tcrmiijaJo» cm 3 

Mm 2*000. 

Telegramina recebido pelo a j enU Ia-

ra) ar , Júlio Antuiiea de Abren. 

I n fe r i a Fspcrsnçs. 

l letumo dos prêmios d» 18' loteria do 

plano n . t W , r »a ! l «ds trn Aracsjá, em 

7 do maiço 4* 1904. 

« 0 * B i l l A r ç i * 

38 ' (H. 

J.H6S4 ít(C*l* 

» 78 *w 

00536 W>* 

3 PUBMIOS DK 

89815 19SMI 159545 

6 1'BIMIOI DE 1004 

13841 25513 1080*1 18)512 201511 

200106 

10 p r m i m I n u 5 v « 

«150 81049 fi2!)H2 83775 iHiOlj 13!lid0 

184286 202376 325826 28S188 

<pi'Uori<iAÇ'"»a 

38103 e 38105 10080O0 
201053 e 2111650 60*000 
278287 o 278289 50»000 

38101 a .38110 5|000 
201051 n 201660 .">«"00 
278281 il 278200 . . . 5»i>00 

( ENTBKA9 

88101 « 38200 4*000 
201601 a 201700 : » « i 0 
278201 a 2«a3<)0 3WOO 

m A E i 

To4es os números t e rm i nado em 8104 

Todos cs nanicros t c rm .n i d i s cia Itín* 
t í m . , „ „ „ „ 

Todos o» rúmeros terminados cm 8298 

t tm 6* . 
Tadoa os numero» terminado» em i 

Um *tt>0. 
Pela Comi anliia Nacional do Loterias 

do» Eílndof—do/Io Carioi d, Olheira 
btnario. _____ 

Telegremina dos nrerolns da I 8 M 3 6 

630* eitracçHo da lot-ria Eeperança 

rc»lis«<!a liontem: 

213359 lõ:00(«000 

10291 1:000*000 

144749 1:000*000 

Todos os numero» terminados em 9 
Um *S00 

Hoje, a lista na agencia geral. 

POSTA R E S T A N T E 

.Tr. Ktttih' r Kotae< — E ' necfwsrio 

^ne estejam aqu i do dia 16. 
* 

JUNPIA11Y. 8 (Telegramma d 'O Com-
ti: cr cie): 

Fersm recebi:!»» ho.je, du-raníe o dia, 
na rataçio d» rompanida Paaluta , ne.a-
ta cidade, 6 . 3 ) 7 •»•<»« caí.1, sendo 
6,437 narcae despachadas para Santo» 
e 910, para 8 . l '»u!o. 

EAKT06. 8 
Vendas. 25 000 saccas. 
Base, 50100. 
Mercado, caluio. 
Entrada» do dia, 7.148 flaccas. 
Exiatencia fin primrirss e segsndas 

mia» . 1,015.806 meias . 

Entradas, desde 1" de julho, 5.688.5*8 
saccas. 

Dcsdo 1" • o intz, 67.040 «icras. 
Média, 8.381 saccas. 
Paola, 560 riíi». 
Sabidas: 

Eurojia. 2 5 . 1 . 2 »ace»a. 
Kitndos Unido», 13.213 i.acc.1». 
Bosarin. 2 .308 '»rcao 
Ueapacbada», 9.20I «arcas. 
Embarcada*. 6.253 «ar. as. 
Café baldando, 10.292 saeca», sendo: 
Panüsta, 6 056 »accr». 

S . Paulo, 1.617 naress. 
Campo L impo, 101) s a c u s . 
P»ry, 3 789 «ac-as. 
— l í m cgual dat« do sono passado, foi 

domingo . 

(Ccmmcrcial Trleqrat» Bxrririixl 

8AKT08, 8 (11.05 AM 1-M . r. ido, 
calmo. 

Oood areraar, 58100. 
Commiasarin, 5Í300. 
Cambio, 12 :i|IG. 

6AKTOS, 8 ( 1 . 1 0 PM. ) — Marcado, 
calmo. 

Cocd areraffr. 5?900 a 5*100 . 
Comminar io , 5(»2;K) a 5$300. 
B10, 8— M u rado, t3lavol. 
Cambio. 12 5j32. 
Preço do café typo 7, 58375. 
Entrados por cabotagem c barra a den-

tro, 2 .17 " saccas. 
SANTOS, 8—Mercado, calmo. 
Oood arerafre. 5f200. 
CommÍM«rif, 5*400. 
P»pcl particular, 12 3i1«. 
Entradas, 7 .448 saccas. 
Sahidss : nào cou t am , 
títock 1.015.800 saccas. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX" 
T R A N G E I R O S EM O DE MARÇO DE 

1304 

tCcmintrrial Tclegram Surta**) 
I IAVIÍE, 8 — O mercado abriu calmo, 

alta parcial do 1]4. Para março, 39 1)4; 

para setembro, 41 1|4. 

HAMBURGO, 8 - 0 mercado abriu bojo 
calmo, baixa j arciol dc 1[4. Para março, 
33 1(4; para setembro, 34 1)2. 

L0NDRI Í8 , 8 — 0 mercado abriu hoje 
apenas estável, baixa parcial dc 3 d . 
r a r a março, :.2[9; para setembro, 34[6. 

NOVA YOEK , 8 — (3.05 t . )-Merca-

do estável, inalteradiis. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S BX " 

T R A N G E I R O S CM 7 DE MAHÇO 

DE 1904 

n i f i r l i t l fclrpram SurtaoM) 
I1AVÜK, 8 — 0 mercado fechou hon-

tem cotando-se : março,39 1[4: setembro, 

(II 

HAMBURGO, 8 — 0 mercado fechon 
hontem cotando-se: niarço, 1(4; se-
tembro, 84 3(4 . 

I .Ot i f /RES, b— O mmeado I s . U u hon-

tem r*1»ndo-se : março, 8 ! s. 9 d ; se-

tembro, :M ». 9 d . 

M a v l m e n f o do c a I A n u 

r o e n h a n n 

De*c»rreg»du cm 8. Pau-

lo 652 saco» 

Paararrcgi i lat cm P Cha-
ve» 46 • 

f l» ' , » ' id««e r a 8. 1'snlo, pa-
ra S P. K 1.746 • 

Raidcada» ain Jiindlahy S. 
r . R í » i • 

Tetal 2.723 . 

KXIITKKCIA DK ( Ari! KM 7 KB MAII(0 

Sectjflo Sororahuna 

Cf,ti em ctrros 1.049 «acca» 

Café em a rmanns . . . . . 1.295 2 .864 

Stccüo Y/nana 

Café em r«rr»« 467 «ace»s 

Café em armazei.s 492 959 

M e r c a d o * r l e c a m b i a 

CiVApa EVNIMCAI. 

A Tamara Fjrndleal du« Corretoro» af-

l i i c u iiontcm as «egulntei labellas : 

110 dia» vinte 

Londres 12 3)32 11 3i|32 
Pari» 789 797 
Hamburgo 974 981 
Balia 798 
Portnaal 874 
Nova-York 4.1.32 
8nberano« 20*300 

Extremos : 

Contra banqnelros. . . . 12 1|16 n 12 l|8 

Contra a caixa matriz 12 1[16 » 12 1|8 

Em cgual data do anuo fa lsado: 
Foi domingo. 

Comuicnlcnções da Praça do Commcr-
elo : * 

Santrs, 8 .'ás 12.39) — Lançaria, 12 
118; particular, 12 3(16. 

i-etras, a 12 3(16. 
Cercado, estável. 

RIO 
Rio, 8 

iCtmmtrtlal Trlt/iram Bnrcnax) 

Vtrts 
Bancos 
tacam 

Bancas 
ccmpram 

o.sa AV 12 3j32 12 ri|32 
U 10 . 12 !(» 12 8|K, 
12.(10 . 12 3|32 12 3|1B 
2..10 P M 12 S|3! 12 fi|32 
4.10 . 12 3132 12 r.|32 

Jitrcmd* 

CUrçio de letras: 

A's 8.36 A H . . . . 
> 11.10 
• I-.Wl • 
. 2.30 PM 
> t.10 • 

L O N D R E S , 7 

Estável 
Firme 
Estável 
Estável 
Estável 

12 !|8 
12 I,|32 
12 1(8 
12 l|8 

«I letras 

Taxa 
de dcr.coiiliu 

Feren de Tripla-
terra . . . . 

rpr.ro d» Frsnça 
Trrceda Allems-

í «rcadn do 1-nn-
drre t meres. 

O r e a d o de Pa-
rir, 3 mezes . . 

Mercado de Hor-
llm, 3 morei . 

Allemanlin . . . . 

Cambio 
Fíibre Paris . , 

> Frnxellss. 
» Nova-York 
> Gênova. . 
> Lisboa . . 
fhtÇBCB 

Parle «obro Itália 
Ferie sobro Hos. 

renbe 
Ferie tobre Bar-
ba, 

„ T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólice* 
OnrolwjS o*/. 

lecD < •/. 
IMG 6 V. 

Fi inding . . . 
Oésto do Ml-

ISS . . . . 
}'> cm IO de ouro 
fcutnos-Airea. . . 

Lumtie iobre 
l.cndrtn 

Lucnos-A ir es. . . 

> V. 

4 > 

3 1(16 1 . 

3 3(8 "[, 

2 S|8 •(. 

5r. 17 
a,.21 i(2 
i.nr, 5|H 

25.38 
42 7(1G 

S3 3|8 

360 

80 1(1 
73 
80 

100 1(4 

61 i[4 

127.80 

: 43 

4 -I. 

«•1. 

4 V 

3 M T , 

3 1(4 1 . 

2 1(2 •/• 

25.17 
2S.22 
(AS .1(1 
2-,.34 

<2 7(18 

93 3(8 

361 

12] 

81 1|2 
72 1(4 
W! 1(2 

100 1(1 

81 1(4 

137.80 

43 1'|16 

B O L 3 A 

TniNBiCÇÜE» BEAH8ADAS IIOSTEVI 
100 letras do B. C. iieal 8 a 39$ 
190 idem idem idem a 318 
194 idem idem idem a 

18 idem idem 0 :i 31*500 
17 letras do Ij. 1 . d,; S . Paulo a 52* 
47 letras da Cftmarn '7 r temp. ) a 90$ 
97 letra» da Camara dc Santoi emis-

são) a 835 
50 ncçfies do li . de 3. Paulo a 105$ 
6 ncções da Comp. .Mogyenaa213* 
5 idem idem idem n 243^ 

34 idem idem idem a 2435600 
20 letras do Ei. C. Kcal 8 % a S-i.JiOO 

A' nORA OFFICIAT, 
32 acçlieK do Banco I.'. de S . Paulo a 4I.JJ 
60 idem idem idem a 41Ç 
32 idem idem idem a 11b 
59 idem idem idem n 419 

t J I . T I M A S O I T E N T A S 

í tKDOs iTíir.lcoa Vend. Comp. 

ípo l iers do Estado — 990S 
g irar» dc 5 "/o . — 9£5í> 

• • dc õ 
empréstimo dc 1835. . . — — 

Apólice» Co Eetado do Pa-
raná (do valor dc 600») 5203 400* 
tetras da Cornara dc S. Ponto: 

1 . ° eroprcatlmo — — 
S . ° empréstimo. — — 
4 . " cmprcHtimo — 1K>5 
5 . " emprestimo — 100* 
6 . ° emprestimo 8oa — 
7 . " emprestimo 95* 90» 
Letra» da C. de Santos 

(1* emlsalo) 81$ 798600 
I íemidcni(da2*en:isslo) . 85» Í255U0 
Idem. idem de 8. Car-

los da E» «ério 92» H:!» 
Mem.da Cam.d» 6.8imXo. 82» Tis 
Idem,Idem de Casa Branca. 80» 76» 
Letras da C.de Campinai . l i y 69.$500 

100* 

— 2109 

Idem deOmp iuaadecMu» ) 
Letras da C. de Capiv«ry . 
Lst/a* d» Usinar» d» 8 . 

Cru» ds» Pa lme i r a » . . . . 
Idem d» Cair i r a de Santa 

I í i t» (1.* siris) 
Iilem, idem Ju Cun ara do 

ilio Claro 

ACÇf íES DR BAWOOS 

Csmmerrlo e Industria . . . 320Ç 

U m d s r e * 
Credilo Rerl isr t . b / p . . 
Idrm eom 20 % . . , . . . 
S. P u l o 
Uni lo de 8. Panlo 
Cemm.Italiano uomiuat) 
Idem, iitm, ao portador 

ACÇÕES W . COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 

AnUrctlea. 
f.. de F.de Ararii junra. 
Industrial de B. Pan l o , . . . 

130* 
85» 

40$ 

107,5 
12* 

316$ 
100$ 

101.1 

— 

— 206$ 

E í t . (irsp.ilcc-Eleidcl., 

Vidraria l i intã 'Maria ' . ' . 
Mse Hari 

180$ KKi'$ 
_ ÜIOJ 

1.505 50S 

— 100$ 

3T<5 : i õ} 

34,0.? 22B» 
—. • 95$ 

12 ( í 112» 
2-15» 243» 

_ 241* 
— 115® 

254« 2IH® 

Lu) t«s. 
Uecbtnica 
Megrana 'dai auligan). 
Idem, idem(a 30 dias).. 
Idem, das novas 
Idem, f.|40'/. (:í vis'a). 

Ptni ísla 
Mem, Idem (» 30 di»<) . . — — 
Idem, Idem e|30";, (avis-

ta; — 106* 
Idem cjSOV» (a 30 dias). — 
lelephonlea 110$ ir«)$ 
União 8portiva(em liqUd.) — — 

LETIIA8 HYPOTI i i iCA i t lAS 

P. Credito Real d« 6 " . . 35S 31$5fi0 

Idem de 6 1» a 80 dias . . Ü0 > 32$ 
Idem 8 •/. 39$500 38$ 
Idem de 8 a 30 dia» . . — 38$5I)0 
Idem, idem, a 3') dias, 4 

vontade do vendedor.. . — — 
Banco Unito de R .Pau lo . . õ l Ç 62$ 
Idcn:, idem, da (4J aérie) . — — 

CEDENTUBKa 

Ccr i art.ia União íoroca-

l ana (1* l í r ic) — — 
Bragai.tina — — 

Comp. i abril Paulistana- 19i1$ — 

ranço DD CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Cammereial recebeu o 

•etuii.tc lelegismn i. 

RAMOS, 8 (áS 11.67) 

O »»rc«ilo sbrin bi je com procura re-

gular na base dc i t lOO por 10 kilos. 

ASSOCIAÇÃO COMHEaCIAC, 

í kli como inspcctor do niez de mar-

ço o sr. Tbomaz Alberto AIvm Saraiva. 

rtTILAS COTAÇÕES KA B0UA DO 810. 

k o DIA 0 

Fsr íos pnVlicosi 

Gerses de 6 'fr 

Emp." de. 1f,9."> 
de 1835 (noin.) 

• dc 1897 
« de 1)s97 (n.jin.). 
• Unnlei ial 
» • (iioi.i. 1 

in»crjpçõe»dc30; 
de 8*/»(noin) 

Estado dc Minas. . . , 
Idem, idem, fnoiii.1 
Estado do Kio c|4 1 

Idem, 6 •,'« 
Empréstimo da 19f)3.. 
Empréstimo do !M"ü 
Muniei] cl do Pctr-.poii» 
Apolico iú t . Eep. Santo 

Acfõci dc ÍUIICOJ : 

Cemn.-erchl 
Coramercio. 
ldctn rom 40 "/o 

Funccionarios [,ab i . j 
Hypothecario • 
La ioura o Commercio 
Kepubíica do Br. -ii 
Bural e i iypoti c-irio.. 
Idem, ideai da 
UniÊo do Couimertio . 

A v K o s i i i :> 

rerrlço do C 

Tende. Comps. 

0-.Í3 5 S9ÍÇ~ 
:• 6.S 932.Ç 
'-'955 O:HI$ 

!t:'1KS 1:0155 
1.I.28.V lr42 4$ 

1HI J.'if>0 
183."5! 

— •J15$ 
— 915 S 
— 750$ 
— 760^ 
595 5«$.ViO 
— ;tl5.§ 

-
973$ 

11-5 
175» 168S 

70S 
-

34-5500 3-4$ 

" p i 2 7 ? 

i l i m o s 

mmercio 

-AS 

R u a D i r e i t a , 2 0 - A 

L o g i f i i ü a s g e l e i r a s e 

S O n V E T O R A S A J Í E I H C A V A S 

nCach l na . » a p e r f e i ç o a d a ' ! p a r a 

C e r t i u a d o 3 a m o r i c a n o s 

J'cira camas 

E u p a n f a m o * ' : » » 

c a p a n h a m o s c a s 

O m a r . a v i j b o 
- r o i 

bono 
K i i a E I E B J i a r B 
do«t---axOor i a i f a J l i v e l 

COM b ? r a t » y o W u s cm i n a r e t o s ! 

F i l l r o s s y s l e i n a " P a s l c n r " 

O l T e r u o s m o d e l o * 

K a c f í r n a s p r . p n f a z o r 

P I s I B S l S l 

rfiFÇOtí hXCEPCIONAES 
P a r a t o d o » e s n r t i g o a 

Souihamptun. Xile IS 
IlanibuiKo, Corrientes 20 
Bntne* Aires, Hacctina 22 
EordMs. Cltilt. 25 
Kova-Y.irk, /li/rcn M 
Kio da Prata, Jom' Gaitar! 30 

VAPOrna A SAHIR DK RAHTOS 

Bnenos-Airc», ftarrtiiia 9 

Na|ioles, Toscnua 9 
Hamburgo, Hon Xicolas 9 
Southampton. 'tilde 11 
Euenos-AIre», Alie 15 
lfsmbnrgo, ttcHdoem 16 
Nápoles, Jfaccmia 23 
Hamburgo, Prins E. Friedrich. . 24 
Buenos-Aires Ckttt 26 
Nova-York, Bjpoa 29 
Hamburgo, Corrieules ÜO 
Rarceliona, Jate Oallart 31 

{•'êhidas para a Europa em março 

Vapor allcmão Benn .' 9 
. • San Xitolat 10 
• » Pernambuco 

ViUenMrg 23 
» • Pr:nt Eitel Frie-

arich 24 

YArORFS ESFEliAPO-i KO BIO 

Porto» do Pscifico, Paranamd... 10 
Rio d» Prata , Cango 10 
I.iverpooi e iicala-, Çioj c*a 10 
Santos. San Niec!»' 10 

Bordéoa e i i i a i ç Allaníiijiie 10 
Hainbnrgn e i «:aíaa, CorricHtce. . . . 14 
I.omlre» e esiu'a«, Qtinicfi. 10 
Nova f n rk e escaias, Cuiaua . . . 17 
HnuT-urgo e e-ictias, Tar.amaii.... 17 

Brciiien c escalas, Aacl.cn 17 

VArCEFB A fABItt 1)0 EtO 

Portes do Pacifico, Oropesa 9 

Borico» e esc.. Congo. 10 
Bali ia e Pernambuco, /lajioan 10 
L ivtrpool e esc., Panamá 10 

Rio d» Prata, Atluritiqin1 . 11 
Portos do Pacifico, Ot r fi. II 
Buenos-Aires Vi/l/a 
i remen e (se , Eonn 11 
Novs-York e esc., /«<*/>/« t2 

' ianiburgo e esi"., '"/ .'.ítalas... 12 
Gênova e Nápoles, ( clã di Geucca. 13 

l " c » i l Ü R i o n f u x í l » . e a o « 

SANTOS, t 

BR . GAMA CF.nQI. 'EIRA—Clinica ine-
dha in . gera! e (»p"eialnjoiile 'Ie crean-
n i . ilisidenci» e conaultorlo: rua da 
Caixa d'Agna, 3. Censullcs, de s ás -1 da 
tarde. Chamado» a qualquer iiora. Tule-
pl.one, 1029. 

A â v o c a ú o s 

O D R . AMADOK DA CUNHA BUF.NO 
tem seu escriptorio de advocacia á ru.i 
Marechal Deodoro, antiga Imperador, n. 5 
' • < 1: d» 3 borasda tarde. 

DRS. OL IVEIRA E S C O R E I , e MüN-
DONÇA F ILHO—i . s rgo üa 80, 2. 

.1 tpei, pava Mor-

do 

Entrai i i» : 
N l o constam. 
Sahida» : 
Vspor frjccez f 

sciha, cm traneito. 
Despachado : 

Vapor'nacional Santos para l l lo 
Janeiro com vários gencres. 

NOVA-VOKK, 7 
O paquete inglcz Tintorelto, da linha 

I.amport & Holt, clicgcu no ilia 6 do 
corrente proccdeute des portos do Bra-
sil. 

TEIINAMUCCO. 7 

O paquete_ alicnt,Io Witicnberg. da 

Companhia Norddeutaciier l.lnyd de Bre-

men, seguiu hoje para os jor tos do Rio 

de Janeiro, S . Francisco o Sant s 

IIAIIIA, 6 

Scguin dire to para o Rio o paquete 
Unqttg. 

nAitIA, 7 

O paquete Itatiaga cnlrou houlem. 

McKTtv in to , 7 
O paquete Congo, da •Companbi» 

•Messagcries Marit imes», seguiu para 
Santos, hoje, ás 3 fcores da madrugada. 

— O laquete Paitomd, da Companhia 
do Pacifico, seguiu 1 oulein, ;i meia-noi-
te, para o Rio. 

pAnA.vAor.i, 7 

O paquete Jtapacg seguiu. 

DESTEllttO, 7 

O paquclc Ilatira seguiu. 

IAOU.VA, 7 

O paquete Industrial entrou ho.ntcm 

dc manhã. 

s a n t o s , 7 

O ptqtiete ltaqni entrou. 

s a n t o s , 7 

O paquete Gnaeia rli^goa hoje áa 8 

lioras da manhã e seguiu ás 5 horas da 

tarde para Paranaguá . 

i V o v i u i e n l o m a r í t i m o 

v / pe r r a Fi-priiAno» i u sawtos 

Gênova, Bartnna 9 
Bnencs-Airea. Congo 9 
Gênova, Cila di Gfnorn 10 
Rio da Praia, Clgde 14 

Alfandega : 
l 'aj el 
Ouro 
C .i a-im-r .. , 
E s t a m í i l i r s 

Rerebedcria: 

Expcrtaçao 
Impostos 
Estaiupilbas 

' . : ; ' l í l- .s 

l l : ; t 8 8 l 3 9 
?i763*850 
i -.M.iayoo 

6 8 : 3 7 H 8 « 

1 t 

88 15 
8 00 

3 ' : I 8 M 8 

— Em egtiai data do anno passad foi 

.domingo. 

J u n t a i O o m m e r c J u ! 

fESS.lO DE 8 DE JIACÇO I'E 1904 

Presidente, dr. Procopio Malla : se-

cretario. (Ir. .f. A. d i Andrade: depu-

tados: J o i o Cândido Martins. Jo5o Ju-

ilio, Concciçüo Basto* e H S i a o da 

S i lva . 

CXPKr.íFNTE 

Reqnerimeittos : 
Do Marina & I " li . i , dcsU pra-

ça : It sa Moraes '.'., da .e itape-
tininga, para o arcbivanirr.! a de seu» 
distracto» soefan .—Are i lvem-85. 

De Cunha ti Souaa, i--ia praça, ; ara 
o mesmo fim.—8nL'sr:ii,a':i o r-quisito 
do ar t . 4 o . n. 9, ultima p-irte, tio doe. 
n . 35(>4, do -J de janeiro ú : 1 OiO. 

Do Faaano A; Faxz ni. Sou a laffke. 
desta p raça : Antei i-r Irourcoçi & Ir-
mão, da (fe Tsyuv.t: líasa, Moraes & 
C., da do i l a j ttir.i para o archiva-
mento dc aeua to . . : s o c i a c s . — A r * 
chivem-se. 

De M . Roüo & •')., do Ign.tpc, para 
o mesmo fim —Seüeni o r.ag:indo exem-
plar com scllo fixo federal. 

De Frateiii Seccbi, d"ata (raça : Olln-
tlio Ii boiiças & C . . d i ilo Sant 'a , para 
o «rch vamento da prorogaçao e altera-
ção do s eu* contra-tus soci tcs—Ardi l-
vem-se. 

De Sonsa Sc Jaffke, de<ta praça, Jor-
ge José, da do Morro. Peliado ' Manoel 
Jard im Franco, da da Santi .s: l í .sa, 
Moraes i t C . , da de Itapetininga : Sal-
lcs tS: Azevedo ds de estação do tiiiayu-
vira : Cai í l Jose: S.-e-af, du do Sert io i i-
nho : Antonlo Cardoso, da de Itobv ; 
Antonio Compagno. da do Bda Vis'a da» 
Pedra», para o regisiro de suas l irmas 
commer' iaes. —Rcgistrcm-se 

De Joaquim Antonlo Leal, para ser 
meado leiloeiro desta p raça .—Como 

requer, prestando a competente fiança 
De Carlos Prado & Sobrinho, da pra-

ça do Leine, para serem tr»nsfi r idm á 
sua firma os livro» Diário c C/iiador, 
j á Jegalis.ados para a firula Cam . s Pra-
do, de que »&> aucteaiores.— Daíerldo, 
em termos. 

B a n c o d e C r e d i t o R e a ! d e S ã o P a u l o 

3 3 ra.rs t o o a a a o c i e f ü v o r e i r o c i o 1 8 0 4 

Ü . C X I V C J 

ACÇÔna A EKITTI» : 
Valor de 25.000 acçfles a emitttr 

DIREITOS: 
Valor dad» ao» direitos do incorporador 
Empréstimos bypothecarie» 
PrrsUçOes vencidas 
Adeantamcnto» para castelo 

Propriedades do Banco 
Edi/ icio do Banco 
Valor dos bens bypothecados 
Letras kypolhocarias pertenesutes ao Banco. . 
Caução da Directoria 
Titulo» pcrtercente» a terceiro» 

Moveis e ntcn»ilios 
Carteira Comim-reial 
Dividas em liquidação 
Ca ixa : em moeda corrente 
Diversos saldos á no.ua disposição 

Diverss» con t a * . . . 

Diversas conta* do Aclivo da Carteira Commercial em liquidação. 

Total rei» 

5 000:000*000 

1.000:000*000 
16.£75:801*252 
8.650:93101x6 
1.608:3719392 26.635:106*830 

2 .96 l :31 í$303 
200.00()$<)00 

40.810:751 $400 
1,828:300$000 

3.580.500*000 

13:065$800 
1 403:737$784 
1.555:842$ 137 

1C2:931$524 

3.303:0718357 
5.070:232»950 

160:000$000 
3.420^00*000 

35:1094.374 
67:825$ 150 

i P A S S I V O 

Capital re*l:»tdo 
Capital nuctoriaado 
Dito fornecido pelo Thcsouro Nacional 

Thesouro do Ealado conta de auxilio 
Fnndo de reserva . . . 

Garantias que figuram no aclivo 
Deposito» mencionado» no activo . 
Amortisiçôe» incluídas nas prestações 

LETRAS BTP0TUECAHIAS EMITTIDAS : 

De juro de 6 ".:« 16.i>3»:3iHa$U0i) 
Menos: as a reemittir 3.044:10t).J>0<XJ 

I 882:245*01)0 
5.000:0008000 
5.WS)aiOO»>"Hl H .S83 : . 'U«000 

3."'«i<)(X'«iOOO 
1.-I53:9I1MS17 

•1" 7618400 
3 58I):5OU8000 
2.746: " '?»410 

De juro de 8 % 
Menos : as a reemittir 

ir .370:100$000 
5.575:500$00l) 

12.993:900jl00i) 

6.79l:GOQ.$00n 

93.524:858*385 

Saldo em circulação t9.788i3003000 
Letras bvpothecarla* sorteadas HB:A t---tNjo 

Juroa de letras hypothecarias 377. ')00#;i6 
DIVIDISDOS: 

Saldo nSo reclamado 127:962$700 
Prêmio» para sorteios i; i rsuuoo 
Contas corrente» 1.365.848S800 
Diversas contss Hfeft l9$03S 
Diversas coutas do Passivo da Carteira Commercial em liquidação 5.07n 23t$9AD 

Total rél». 93 . 52 :X ' í c53 Í5 

0 guarda-livro», 
R . D L - a r t k I i r t A » . 

S . ti. « u O . 

8 . r . u l o , 7 de m»rço de 1904. 

O director- fiscal, 
C a r d o s o d e A l h e i d a . 

O director-gerente, 
F i r s u a n o M . P i n t o . 

I n d L l c a a o r 

M e f l l o o a 

TB. J . ALVES DE L IMA—ds IMver-
dcade de Pari», c lrart i io da bei.elicea-
•i» tortngneza e d i Santa Casa - E s p a . 
sialldsde : msleit ia» de i - i-ioras, das 
»!»» srinartr» e rarto*. —Resid. : rs» 
•rlps. leiro 1'oriss, 94-A. Consuit.: rsa 8 . 
• e i l f c i í-A t d n ás J ) . Teiep., M l . 

Di í MELLO BARRETO—Kspeeialista 
d e r , o i . l i a , ds olhus. Residescla. Ave-

a i d » Raigel Prata ca, Utí. C(I asai teria, 
'am Llreita, M . 

DK . ERASMO DO A M A R A L - D a F«-
rnldade de Medicina de Paris. Clinica 
Bedlc», R m espeelilidado — SgpHUlí i 
mtlettla* da peite. Conanitorl»: m d» 
I . Bento, Ú, de 1 ás 8 hora». Hesi-
detcla : raa l ) , Veridiaaa, *7. Ts leph» 
nc, í€0. 

M0LE8T IA8 DAS CBEANÇAS — Dr 
Morteiro Viaims, especialtata. eom prati-
t» do» principie» hospitais d» França, 
Italia, Anstria, Allenunha e Inglaterra. 
Reaideneia, rua Maria Thereza. 24 Tel«-i . ' i i u r i „ i , , i im .« iu'rr irim-

ibene, 66. Consultor!»: ma 8 . Benta 
leiephoae, 68*, d» 12 á» í . 

DR . A. LUIZ DO R E G O — medleo e 
operador—(Cimrgis em jers! o moléstias 
de lenheras) Fesidencta, rua das Pal-
meira», n . 11. 

CS . VISIATO BRANDA O . —Clinica ms-
dics-cirnrgica e e»peeiaini'cte moléstia» 
•II « I « M gemUe-mrineu peUe I t f -
f * iU s . Cessanss da 1 ás S, raa da Boa-
Visls, 41. Residencla, largo da Liberda-
de, 33 Teleptono a 100. 

CLINICA D O D R DOMINGOS JA 
f iUARIbE—Todos os dlsa ntel», dnranta 
o veria, ds» 8 1» 10 e também da» 13 
á 1, MS terça», qa l s t i s s s»kb»ds*. 

DR V IE IRA DE MKLLO-C l i n i c a ge-
ral ds moleitlas agmiaa e chronicas.— 
Tratamento especial das ko i .bs t i as d a 
p e i i . f , s y p i i i m t i c a s e p k i h a m a » . da 

srthrltisaio. berpetismo. rhenmatiamo » 
gotta, eezemas, furanmlo», mancha», vs-
rÍ7'"s, poalnlss s uleeras, alterações d»» 
nnha», qnéda do cabello, corri^íentos re-
cente» e tnt i f . is . Consultoria: r o a di-
s e i t a , 65 ; residência, alameda Oletts, 
101 ; telepboce. 540. 

th. BF.TTENCOUBT RODR IGUES -
C«na i t » r io . ma 15 de Novembro, 2á— 
C e m l t a s , das 12 ás 2 da tarde, beaide» 
ti», raa i a Liberdade, 67, 

D R S . M A N U E 4 , P . V1 I . I . AB01M e 

FAMPAIO V í aNNA—Roa 15 de Novom-
I ro, n. 31. 

A I . V O G A D O — O d r . J . B D * O u -

t f . i sa I ENTEADO modou-S'- para a rua 
ltireits, n . 22-A, onde attenderá, para 
i(t\iços prolissionses, das I I horas á 1 
* tias tc ás 4, em todo» os d i u ntei». 

OS ADVOGADOS—Anton lo Ribeiro dos 
Fintot. Estevnm de Almeida. Gabriel Ri-
iriro doa Sauto», 4e:n teu escnptorlo a 
mesma rua de S . Bento, n . 67 (eobrado). 

DRS. R A F H A E L A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ» AMADKO ' 'EZAL-Eaer ip t r . r io , 
rua S . Bento, 43 ( a l t o s d a c a s a L u 
p t o n ) . 

F i r a o l c n ^ b a 

O ADVOGADO Antonio Pinta de A. 
F m a z e o «olieitador Juvenal Aranha 
|e incumbem de todos os serviços 1:..1 
i i l i a a «ua profissSo. 

Q e n t X a t a i i 

GABINETE DENTÁRIO—Drs . Alberto 
I .op is de Oliveira e Qodofredo E. Bar-
IS ' V 11, tistas norte-americano», 

l u a l :reita, n 40, aobrado. 

IMC a a ra a . g l a t a . 

A n t o n i o M o l l i a r d , cx-pror : s-

i n r n Kecola de Massagem, de 
. T i i í s . — C . i l l i s t a c t r b U d o r d " 

t i i i i í a p . E B c r i p t o r i o , r u a d o S ã o 

IJi li t o , 21 ; r e s i d c n c i a , r u a D . Ve-

r i d l a u a , :)2-A. 

(OACI1MAN — Etutibta — Rua Dirai-
Ia. li. 6. 

I EíiTIÊTA. — O clrnrgião dentista A . 
Ctitel lo Icz qualquer, trabalho dos :naij 
IT erfriçf.adí-s ' e modernos da sua pr )-
iiffcfic, por preços muitíssimo razòaveis. 
/.rrtiiu pagamento cm prestações, pr> 
tiomente centractada*.—Gabinete o r«* 
. idtrci». rua ti. Ueuto. u . 18. 

E s c l a r a ç o s s c o m i a e r G i a e s 

A ' p r a ç a 

L i m a , S a n t o s & C eotabo lec i-
á o a á r u a d o C o u i m e r c i o , n . 6 , 
dersta c a p i t a l , a v i s a m a uens fro-

g u e z G S c a m i g " 0 3 q u e m u d a r a m 

seu « s t^b^loc imen t o « !Prog*ar ia 
S i l v o i r a » , Tiara o n r^d io 11 S d a 
m e s m a r a a . 

E i t O C f A H X A 

9—UVA DO CG :MEÍ:< 10—5) 

1. í M A% S A \ TOS cf r 
10—6. . 

B e o ç a o 

P a r a a s v i c t i . T i s s d o V i l l a B o l l a 

A comniil sào abaixo assiguada, pe» 
nali^ada com o qu-idro desolador qas 

e-it;i 1 assrtüdo. em Villa ÜeJla, com a 
epidemia do febre de mau caracter quo 
•ilíi nfltA dizimando a sa i população, mnf-
íofl drs quaes t-":n perecido por falta dc 
ulimontarão, implora a caridade da po-
pular-io desta caj i al j ?'iÍ!:do um obalo 

ara xuavísar taman)»a «les^raça. 

Os donativ.ts podem H"r eutnvffnes a 
qualquer i m d j s membros da cornmis-

fcão Paulo, 7 da março de 1901. 

J o . l o P I « e n t a . 

ilENItlQUE MauTIV». 
r, BUAX Bow i f ac io dh O m v e i u a S a m os. 

A l j : x a n d b e F . A L U E I DA. 

A o s i t a l i a n o s o b r a s i l e i r o s 

AVISO I MPOBTAXTE 

A drogaria do T.íSo» do Tcnore Sc dc 
Camiliis, acaba dc receber RTanJo stock 
dos Pós Anti-homorroidarios. Pílulas ,Su-
dorificas. Anti-rhcumatico Paulistano e 
outros pro,)ar.:do3 do Luiz Carlos da 
Arruda Mcndca. 8—1 

10:00D$C00 por iSCOOro. 

J2COJE Estracção K O J E 

l . o t e r i a S v s p e p n i i ç a 

JL asLim 

Mais valem a confiança o o conceito 
firmados ha 22 aunos, do quu cs preços 
baratos dc diversos prepara ios quo não 
nio prorurados como os de Luiz Carlos. 
As Pílulas sndorifiras, o genuino Ar/ti 
rheHHtalieo Paulistano, os Pó a anli-
hemo rrfioidnrios, o Licor antipsorico 
nnioo depur.ttivo gcnnino vegetal, que 
n io contém iodorotos, arsênico nem mer-
cúrio. A hr/ecqâo de Mendes, prodi«rio-
sa na cura da {rcrorrhèa r.ova mi antiga 
2o dóc o n3o mancha a ro : ipa, 

Depositário: Lebre Irniflo A Mello-: em 
Santos. Pharmacia Pupuiar , rua íámilo 
Antonio, n. GG. tf—j 

| d e G r a n a d o & C. 

Prodigioso xarope de r"»nlta-
do» mara< iibeses na .-istluna, 
b r o n c h i t o . . s t h m R t i c a co-
q a e l a c b e . t o s s e i i e r v o n a e tc . 5 

Prisão de ventra 
«ra-se cora o uso das Pilithn de 
Túgvú II. Uorato, qoe sc vendera na 
raaa risrucl k C.—8. Paulo. (ml 

An tf. 3 do parto 

...n-.inha filhs Andrsl in i , que v m p r e 
teve partos dlfficeis e laboriosos, foi 
agora mnito bem soceetíirta porni-ir 1171, 
mee ante» do parto, as Piialai de Taj-
nyà Al Mcrnto. como regalad«ras. 
- E' «ma secessldade a quera »o[fre. s 
aso destas pi lsl is. 

' CÀIOEIC*. 

LKOXOB A l t e s s a S i l t a 

Vende-s- em S . P a a i s i na casa Bsruel 

fc Cs»®» ( u ) 

F ú à m $ Ã m m m m s 

P A R A I s E K M A , C A K V À O O ü C O K 1 1 

S I ; M M I v a i , ! H I M H I V A M 

E c o n o m i a ü<s 5 0 0 | 0 « m c o m ü i s s t i w i l 

F « S r: m : m m \ ÁLCOOL, m w m F, W 
IsOiy^A D A L I M I N I l ' 3 1 

C v e r d a d e i r o ! . . . 

• de mai . t d u í v çXo 

C í f ? , L A R ! A « , K E T A B S 

A r i i i j O H ( I o n i c N i t o 

j > « r i » a o / . i n l i a 

Porcellana, louça 
V l t í p o s e c n y * t a e » 

jLZtr ::ÍO:J 

I > r : I » I I E X T A S I A 

L u z i n & a n d c 3 c a i i f d 
F B M A L C O O í 

l . « n i { M i < l i > M |. ' ( t rn m e u * » 

• ( c p e i i i l u r u r — t v h U M i i n d * 

M e t i * ou i i i a í M a j « i ' ( « i i } S K . 

d r s • e e a n u » ) ! < • • * 

L u s t r e s g a s ' 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
e t o d « s os i u i co«»or l « , i 

F e r r o » n a l o ^ c t 

pa.ru. c i i : f o n )ma r 1 

C l . a m i t i s V M i í « o r v . < • ! < l « 

t u i l n f l n s m ^ i l t i i u k 

O H á l . J O B VArXIXDAT V do 
a r t i ^ o j q u à -e l i q u i d a m , 

A I i i n . m J i i a . l o r a conUmia a -iiitri 
bair valiosos prsmioq soa seu» frr^^e. 
', s Todos os doui" iiasi s do» coutou-
lio premiados. 15—1* . . 

Tendo a policia de fi . Panlo appreberdldo um caixote coin bilhete» de dl-
versa» loteria» d r s i s Kmprcsa. cuia re'ação nbsixo puuiiua e ijue i j i i s n , í " 
remett ido, A ord' in para sqtit l is capllal. declara-í» ' b s í e i, p i ra os ' t o s v o 
niente», que q u » t » j u r r prêmio» qDe p .rvcutura pousai i obli csí-- '< i» i • 
si .río pago» pela Companhia empresaria, por lerem sido julgado» .1 • 
tente» o» referido» bilhetes, o que se declara para «.i-.uciad- -ineei r 

X u m e r n i . S o I > i ! l i c ! e s « Ias l o t e r i a s 

Miria Aa*oaia 
Ah d-ire« de ha tantos .inuns i u pern» 

e brsío esijnei io e n:na bola qso unha 
na ba r ras .j l . ' todjs ensinavam reme-
d.os, n. J* : n :p j m cura a . «arou f o u 
aljíur-i vidros üo remédio Kkxir M i/t* 
rate. l;cus â ude o inventor. 

J«i atehy. 

Mil . lA AkTO-U D í ? A 

Vi-nde-se em S . Panlo: Barual 

& Cump. (iu) 

extrahir-se era 1 dc mar>;> 
626* • 3 
629* • » 7 

630* • 8 
632* • 10 
635* » : i 
638* • • 17 
641* • > 21 
642* • » 22 
644" • • 21 
647* » • 29 
619* » . 31 

16» da IV. 

. . . . 17* da ISO 
1?* da 104 
18* ds l i t t 

. . . . 19 ' cia l . i» 
14" da 1(>4 
ao» da 130 
l ü * da |i»4 
'J l* O j 136 
22' lia 136 
23* d» i.rfi 
16" da 104 

NÚMEROS 
1f,7C,"0. 2181*21 a 218160. 7P6.il a "WTO. 737"!! a 7Ü7.V). 

113211 a 143280. 201751 a j ; 7 ! » i 32361 a ü i lOO. 1- ;*7I a 1H31M ' 2C.6M1 s 
266420 . 2664H1 a 26C5UO. 5(il<ll a j p / t n 04W1 a .Viissj. I l i M I a ! 11530. 
282111 a 282140 . 75621 « 75650. 11815! . 1H16'i . 25.1711 a 253770 . 7 "il a 
7280. 169-61 a IC9HW). 215371 o 21ÚHI0. • ! ' a 3 910 30981 31"») I 1 KM 
143520 . 268ÍSI1 a 268030 . 51611 a 51610. 1161- 1 a 116.50. SvMCSl a 2^-l(')60. 
26 731 a 28(750. '.'241 a 9270. 181751 » 181780 . 254361 * 254890 . 5 ^ 7 1 » 
50900. 168101 a 1C44I0. 168481 a 108500. 28»iCií a 288020. Z K 9 M a S r i < m . 

118231 a 11-25'i 
\iiincrai;3o bi l l ie le* «Ins; loteria-( 

du marro 8" • :i 1 ' " 

6001 a 6040. 167611 

633" a ei'.rjLir-se em 11 

74H.3I 
05581 
86031 
(.1581 
8303! 
0C681 

630" • • 11 . . 
645' . . 26 . . . 

n t ; m e b o s 

a 74M0. 41921 a 41930. 15811 a 15S20. 
a 95.",90. .'9471 a 59.- . s l t i l a 38370 
a «80IO. 28921 a :•»•>:;'>. 12811 a 42820. 
a 61590 1471 a 7180. 11.3c,l a 40370. 
11 8904O. 22021 o 22930 74811 a 74820 
a 605 !i0. 3471 a 3180 95361 a 05370. 592 51 o 

X uinorn<;S<» ll«« liilíictew d a 

625* a eztriibir-ae em 2 de ir.arço—10* da 138 

C2b" . . 5 . . 11* da 138 

631* 9 • . - 1 2 * da 138 

034» 12 . . —13* da 138 

637* 16 • — I P da 13H 

610* 10 . . —15* da 138 

643* • • . :3 • —16- da 138 

618* . • . !0 • . —17 ' d i 133 

. . . . 9 " da I3 i" 

. . . . 10- da 139* 

6O701 a 60710. io91 a 3700. 
86251 a 8621IO. 23111 a '."O. 
7-1701 a 707:0. IM9 I 1 1-1 MO. 
91251 « 0: '60. TI I I I 11 , i l i n . 
41701 a 1171". I.'/ r. i'7-'0. 

0260. 3 * H ! a > : 5 0 . 

P o r f u a i i r i t ó 

O Plnrin Offlclal d-) 27 de. di:t'm-
bro nssiiii s» exjtrirae • Hob upprehea-
«òfcs de pi rJmr...r ai 3 cnii a cai»a cm qus 
só eiKoi.trair.os artigos de pr 'i;:ra qua-
lidade foi i:a ri:a DUeita, 0. 59. 

CASA NUNES . 0 - 1 0 

COMPANHIA 

S U L - A M E U I C A 

0 escnp5ar'o di succu-sal 
desta Companhia muefo-i-so 

laiga do Hcsarlo, 

A n n u n o l o a 

44061 a 44070 . 12051 a 
a 58630. 58s ; i a Ú885>). 
a 43630. 12391 
3180. 
30 >15. 
13000. 

1171 2 
44110. 
1 (1960. 
33110. 
. -.oro. 
;.*,",20. 
57070. 

K n i F . H O S 

13961). 31841 a 31850. 4731 a 4,'4u 4 

2751 1 a 27520. 27731 a 27740. 431 -1 

12400. 12511 a 12520. 30281 11 30290. :soloi 

3391 a 3100. 31061 a 31070 . 52231 a 52200. 26171 

u m • 3OTC. 52823 a 52837. 26714 a 26718. 446 >5 

31187 a 311:10. 4378 a 4380 . 58201 a 58263. 27151 

58269 58270. 1371. 4372. 31181. 

\ u i i ! O r a < ; â o h i l l i e l e s » d a l o í c r í a 

r 16" a extrahir-se cm 28 de março—1;" da 13o" 

NVMÍ iROS 

1180. 1271 a 1280 1021 a 16)0 . 32281 a 3»2;>9 17391 a 171 

23511 a 23520 56621 a 56030 .'731 a 9740. i. i*41 a 3 i-

45061 a 45070. 24171 n 24180 5S281 a 58290. 2391 a 

57511 a >7520. 32731 a 32740 17811 a 17850. 44951 a ! • . 

56171 a 56180. 92-1 a 9200. 31391 a 31100. 16401 a 16 

24621 a 21630 . 58731 « 5S740 2441 a 2850. .13951 a 33. 

32381 a 32390 17401 a 17500 41501 a 11510 23611 a 23 i : 

56730 . 0831 a 9840 . 31911 a 31950. 330.", 1 a 3306: 

K u m i i r a ç i o i l u s I t i l i i c l o s < Ia 

627a a extrabir-se em 4 de murço—6* da 122" 

22001 a 22010. 59111 a 5012". 4221 u 4230. 

1551 a 1560. 45661 a 45670. 23771 a :37N 

ISO! a 19O0. 31011 a 310241 15121 a 1 ' i ü " 

59451 a 59460 4561 a 4570. 35671 s 356 >. 

11044 a l i o i 6 . 35935 a 359i;3 . 4826 a 4-30 

46591 a 48603. 1 5 « 1 a I311 I . 3:731 a 31735 

22601 22602. 15490. 16590 

\ u m c r : > c S < > »?o<-. h i l l i e t e s d u l o t e r i a 

636" a citrabir-»e c a 15 dc r.. r . — 1" du 9 i " . 
Bilhetes inteiro» — 21888. 977 T 1. 19551. 5*412 ' 

18001. 31993 . 21831. 9775 35666. . 5 '7 58448 . 4':3.iO. -j'!23". 
31991. 

iíillietes inteiros divididos cm meins—115 '2. 7611. : : !•• 2 
12050. 57947. 43888. 25729 762". 115ol. 52493. 11383 „• TI . 
57948. 43839. 25730. 

. Meios em viges»!nu»—16153 32662. 8371 38490 40',"o, • iivio 
25935. 10044 16152 :i-J20l 83" " . 38489. 53607 
49598. 

I a 4960 
43110. 

:i 30 : i o 
2 6 1 8 0 
44600. 
27151. 

58621 
43621 
.17, a 

."'Ml a 

35446 a 
27160. 

1140; a 
1C.95Í a 
„ ,u: a 

:'3061 a 
15511 s 
:.Tii'il a 
56721 a 

u^^iMssa m i 

Í f i „ 

35331 a 
58881 

16231 a 
1478! a 
59717 a 

3252 a 
466(10. 

1 57161 a 5717 

loteria 

3531» 14111 i 
a i«<-90 . 3091 
1 6 2 1 " : ' ' i 11 a 

1 479" 45lh,l 
2 2 6 " ! 

32 
:>7ii 

8161 
81C. 

1 145". 
a 1000. 
2:"i 1". 

45910. 
22C l'>. 
1*1257. 

:-*27: 
12157 

1717 

11710 )13. 

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1901. 

F e i a C o m p a n h i a N a c i o n a l de L o t e r i a s d a s E f . a r t o a 

A L B ^ P . T O 3 A E A I V A F 0 1 T S Z C A 

DIRKCTOH-üKRENTE 

Escovas e T3ent;3 

Grande sortimento de escova» dc to-
das ss qualidades. Pentes de marlim os cincOenta mil perfbme» 
e bufalo. Vende se pelo custo real. ) preço. Como todus cs srs 

«soem, é a unica casa quo 1 

P o r f u n a r i a a 

A CASA .NUNES continua a liquidar 
por todo 

CASA NUNES- •III A DlHEITi. 

Nc u r i i í - l e n i i i 

«5 ( l i * p r e « « / i o 

•11 i i s i - u t a r 

D-sanparecrim reni rso do 
V i n h o dc l í o z do T o l a , de 
t irunaoo & C. 4 

P a d r o F e l i c i o 

Foram seis annos de entrevado com 
riienmatismo que ge^ij herói mnente a 
corabatel-o «em provrito e com assistên-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente nsando algnm 
tempo, com peraistencia e fé, do remedio 
indígena, denominado- Ehxir 1!. Mora-
10, propagado por D . Caiios 

A salvação da liumanidade, virtima da 
ayphili» e rbeumatismo, eslá em t m : o 
Élixir H. Mor,.10. 

Bemdits seja o senhor. 

8 . Psulo. 

Psdre Axos í : F e l i c i o da S i t v * 

Vende-se ent S. Panlo: c u i B»rnel 
tc Comp. ; r a j 

COQUELUCHE 
T O S S E C O N V 7 J I 8 A 

Cors-v -om o Zarop-o oonti-a 
a coq a e l n c h s , formula Io lir. Cl.E-
HEUTE Fp.re« ' i :* , (especialista das 
motest'»» d u triança» nesta capita!) 
e preparado pela pharmaceutici» S. 
de Macedo v osr-s — P h í . r m a c i » 
• A n r o r n . 10a Aurora 55. 

lícitos, muitos 
soffrem borrivelmecte da f li ieiras no» 
p á , »d porque n*-j experimentara a po-
•wda snl lpsarics i t Mendes 

D- positarica: U b r e , i rmã , i Mell» . 

primeira qualidada 

C A S A N U T Í E 3 

ai; A r i icr i ra 

fregue/es 
tem arti-

59 

a c n f l a e n ^ a . r o s f r i a n i o n t o s , dot lu-

TO x o i - d.ores de c i b^ça 1 i r 1 -i-se c-in 
33 F i i o l a s c o n t - a c o n s t 
formo! ids.i feio Dr T.niz P e r o i r a 
B a r r r . t t o c preparada» 1 cio phar-
rasceutioi S . do M r . c t d o So . t r e s . 

Msrra registrada F..._oi.tr.na-- u n i c a -
m e n t e 1.4 P l i a r m a c i a Anror? . , rua 
Anrorn, 55 .'."—ln 

íloiiiiko Bravo 
Os estdfctas do Tc!' gra11: o N n io-

cion.il agradecem us pi ss 6 iue «e 
digsurani de acompsnbsr cs resto» 
inortae» do seu linado collega B.O-

ir.5.0 B r a v o , e de novo com i l.:m o» 
sinign» do finado pa ra assistirem ú missa 
do scl imi dis (|iii :n. n Iara rc/.ur na ea-
pelia do S e n t i u . I o -scramento, na Ca-
tliedral. no u,a o 1.0 corrente, .1» 8 !;2 
da ii:aii:i2 

Antecipadsm-nte agradecem a todas 
qu : 1 oiiiparecereiu a ei»e acto de rcli-
^iáo e caridade. 

rsszizs&mai 

i iOFEi iKOI ! DE U .Nd i A S - L c c 
cij i ia fraacez, lugiez* si isnft 1 etc. 
etc-, e lu iras matérias Informa» 
çles, rua ilelvctis, 82-A. 30-j 

. fif-.FElíiR sen:;-ris 11 H o m c e o p a -
h l f t h i a W n v t i n h o l i Rio do Ja-

SÚ uciro. Lnicoa depusitarios n agso* 
t**s : PORIA & C , rua .lose Bo-

r.ifaii'), 30 . caixa pos:al, 651; teiephons, 
617 —8 Paulo. 30—28 . . 

^ Ã M Ê S S F L U I D A 
DE 

L M E N D O N Ç A 

A p p r o v a d . o p e l a D i r e c t o r i a d o 

Sei-viço S a n i t a r i o dc S . P a ^ i o 

O único remedio para o eatomago e os 
intestinos. 

Encontra-se em tidas as pbarmacias. 

CEroSITO ÍJEI1AI. E rACÜIcA 

4a< are!iy—Esíado tio S. Panl« 
1 0 — 6 . . . 

Princípe do Grãa-Pará 
A c h a m - s e i v e nda , n o e sc r i p t o-

rio detta folha, bilhetes postaes 

com o retrato de S. A. I . o Prin-
ce do Grüo-ParA, p«lo preço de 
500 réis CG da uni. 

A casa L. G K G M 3 A C H & C. 
d e s e j o a a J e ser a p r a d a v e l a o » aons 
ami^oa e fregueses, comniunica-
lheb^que fará, de>ta data em dean' 
te. uma notável reducçüo sob*-» 
todos os artigos que forem desti-
nados a essa obra de caridado que 
em breve deve so realisar 3—2 

2 £ . v i a S . B e n t o , 9 1 

f j g r y s i j i e l a s 
' " • p L y m p h a i i t e B 

c & f l M o l é s t i a s d a p e l l o 

NTio iia medicamento melhor 
que o Xar: j > de Ichtinjol, do 
Granado & C. 4 

C h a r u t o s d e l í a c a u a 

AO TAP.AISO DOS FUMANTES 

A CASA XVNES resolveu vender o 
s-n grande sortimesto de charati.s. fu-
mes e cigarres de i labaua, com o lu ro 
de 10 Sort incnto naico 

C a s a N u n e s — » t : A mnriTA. 59 
30—IP 

eram antt-opliMlao prejsr» 
i s l Sfi ro Isstitoto serair.thsrBj.icode 

F- Psolo, cMitrs rric-ifeilnras 
^ (1* ca*c*-v6l, j«*a*áas, /^raracocí _ 

\ f • orutt A -er.dm ne« ,-iac'psse 
- / d» a. c a i e . _ 

Verdadeiro prodígio 

E' o effeito .rati'. o que faz a poma-
Ja aaiipsorica de Mendes, psra curar as 
frieirss. as >mpia(en< e feridas da» 
crean^u O» pJs anü-heioorrtoMar.os 
coatinuani a ser rasito procursdos na 
t i s » Lebre irmão tc Me l ! » ; em Haste», 
p.a P b a m a c i a Fernasdo , e sa Barra 4o 
Pirahv. rn p k s r a u u * Caeib». 

' 8 — • 

Âufomovs is Oarraeíj 
klOUELOS 1001 

Freços i r a rompetencia—carros com 4 
iegire». 8 ca* silos de força, dcsdeOiOOOfc 
com U .qb os melhoramento». 

P c e a m a t i c o s M i c h e l l n & C para 
bicyclettss e rarros sutomoveis, ertljjo» 
de Lorratba. 

IJOTOCVCLETTAS—uit i iua novidade. 
Acas&orios dc aatomovejj c raotocy-

clft t is . Eccarrefaro-sc do qualquer ca-
tonimenda d. ste raoio. 

rKICOS AGENTES FACA 0 BRAItr, 

Antunes dos Saníos 4 Ctiuip. 
Eua de S. Bente, i'9 (95 

T a g a MUTUA " 
DE 

Fens&es ViiaSàcias 
«ÉEE CE.NT7ÍAL : 

Tiua du Palácio, 3-A 

Ctua.itni.r pessoa pôde Inscrever-ss. 
PtnsCel a Vi annos e a 20. 
(Junta mensal a 10 annos, 53000 réis. 
Pensão raaiims, 1:200* por suuo. '-Ina-

ta mensal a 20 annos, 13500 réis. 

Pensão msi ims, £K)00t por anno. 

( Á r U a i a p e n s i o c u t U pr . ra t o l o s 

Ettstoto» e praspeclos, grátis. 
A sede central etteri: abert» das 10 

ds msnh i as 5 da tarde c das 7 as 9 d a 
noite. ( a . ) 

Suo puro ils Oijil 
Preparado no norte do Brasil 

\ A o a z d i l n o n e m p o r J e 

« e u v c r i l » d « * i r < i i i a l » r f « r 

Sichilitue r om 

vanlayevi o cajÁ frevo 

A' vend» em liuz.a» de garr»f»s w» 

5 A L Ã 0 I M E R I & A 

L s u - m d o T h e s o u r s - S I * P a u t o 
1 5 - 1 4 

(iyiuiiaMO de X. S. cfo Carm 9 
XXTA D O C A R M O , 3 3 - 0 

Aula» ahertai d*sd« ! * d» fsrersir». 

.To dl» 4 de abril, exame» ds «4ais-

»V> d»s novos aluamos j ara ss 4 asas» 

üo Ovmoasis. '#+-1 

u s s -



AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

U v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v a r P l a f a S l a a m i v 

MVHA LAMPORT * II9LT 

• e r v i ç a l i ) m k ( i u f i n V m - T u t 
u n u o* u m « m m 

B T B O H (4001 tora. ) 89 da m « n « í 4a « M l 

S e p a r a d o r e s o v e n t u a a o r e a u e c u x w » 

Fabricação da Companhia Mediante» 

Grande reducçao de preços 
P i d i t a b informações, á r u a 1 5 « l e N o v e m b r o , 3 O 

Coapanliia Meehaáaa e Importadora de S. Paula 
mm • *' "K««TH»fc —i^M—PWWBMWMBBMHIBÜBBIBBWWHÍIMIÍM^^ 

AMANHÃ ( 4 3 4 3 T O N E L A D A S > 
U l u a i m u i * a lu< e laa t r loa 

R « k à i da Sauto i no d l» 9 do « n n H « do BI* da Jaaalre, na dl* I I d * 

corrente, p«r» 

Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e o v i r t u d e s d a ver-

dade i ra a g u a 

S f I B B A D G , 12 D E K iARÇO DE 2 9 0 4 

exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
hélio e barba, e depois de poucas vezes ficartis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s i m i t a c f t e s 

r ipPOPTTPP ; 

B A B . U E I - & C . — L a r ^ o d a S é , : 

T o d o a d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o ser a q u e t s m v e n d i d o m a i o r n u m e r a á a 

d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s nos a g e n t e s g e r a e s « a C o m p a n h i a d» L o t e r i a s N a c i o -
n a e s d o B r a s i l : 

K í o r d d e i i t s c h e r L l o y d B r e m o i i 

SAHIDAS PABA A EÜBOPA 

O p a q n e l e aUeinSa 

deatifricia moderna, com base de 
T I E S ^ T Ü V I G X j . 

i i i ü l i i n U n o a m e n l e q u a l -Maravilhoso 
A l v e j a u s d e n t e * o « j u r a 

i r d < i r d » ; d e « » « p s e r j i i r « | M n l a . 

DEPOSITO GERA I . 
O alumado remédio do 

E m 15 d e m a r ç o d e I9C4—Exitfacção 

8 6 4 ) F r e p d o t a r i o s chfcaJsaa 

241 E . 31st S t , — - N E W - Y O l i K — E . ü. da A . 

P a ç i u o b o t s p o s t e - f r a n ç a l » 

Itiepliones. campainha», pjri-rv.u 
t i r t im t t i u i cmpk to de tudos os iuiti-
Bitts ptrtencenus a esta arto. Im í í . c . j j 
MUlJkli» > UilílcrW»» 

(j l . a v r l l « b a « l i i K k i 

In11 et CuvHier,8—CMxa j u í I * » , *^ 

E. PAULO Ca] 

O PAQUETE 

1'AHA 1IOJU 
flan-llus dc algodão, muito largas, en-

corpadas, boas cores. 

R o m p a s p a i * a m e n i n o » 
ürande sortimenlo par* todas us eda-

d'S, cm ternos para escola e pasaoio; de 
brim e dc sarja. Qualidade garantida. 

Caixa ao corc-oio, n. 01S-S. PAULO 

C o m 3 . 3 9 8 t o n e l a d a s 

Commandanle— OLI VER 
Sabirú, oo dia 9 do corrente, para 

Do dia 7 do corrente em dean-
te, os preços dento EXCELLEN-
TE COMBUSTÍVEL serão os se-
guintes : 
A varejo: na fabrica, por 

hectolitro 23000 
Entregue a domicilio . 2i:>00 

Por atacado: na fabrica— 
por 5 toneladas . . 1755008 

Embarcado em entrada 
de ferro ÍBOÜOOO 
S. Paulo, 5 de março de 1904. 

11. fíray 
Represei tante da Companhia 

a—3 

V O I L para vestidus; grande largura. 
Baliito* padrões, imitando lã . 

D e i n d o so e n c o n t r a g r a u d u ssr-
t i m e n t o p o r p r e ç o s b a r a t i s - í m o B 
n a C A S A B A P T I 3 T A . S u a , B i-
r o i t a , 1 2 — S . P a u l o — A t a c a d o e v a . 
r a i o . 15—4 

F a m b t t r g S f l i í l a m s r t l c a n i s o U t 

D a m p f s c l i t f E t a i i r t » J3-93 3 Í U a H a f t 
3 t í í K O L ü «a rou ia.TT.ja ü " « l a n . 00a u u u i í * 6 * n a a * 

BAHIA » LUSO* 

VAP01B3 Ã̂ JAHIB 
M I l i D O Z A t i do m a u » do t90á 
C O B I t l E n r T E S 3í» do ' rnar^o da 19Í» 

T U C Ü B S A U 6 de abril de 1SKM 
S A N T O S M da abril de I M t 
B A H I A -1 da mal» do 1904 
C O B D O B A 11 da maio da 1*M 

I Centona . . . S 
Dezena . . . . 

1 Urupo 

Zeea Ma l l o 

Benritado de Lontemi 

M O L E I A 5 I 1 

I B t r o i s NÂO S E Q U E I X A 

Eoffre do rstemago e d n tat.nutfnnff 
»m büo toahcco o 

O p a q u e t e a l l oa i âo 

Elixir Cintra SAN NICOLAS C A S A F F 2 J D A D A S M . V i m . p o l o A C O T A ^ 

Júl io Antunes de Abreu 
. H - l o i e H o j © 

Sabbado, 12 de março 
S o e i é i é G é n é ^ a l e d a T r a i s ^ i o r í s i a r ) 

t i m e s à v a p e a r ún S í a r s a l l l s 

0 ESPLENDIDO VAPO I i yRANCE3 

Soc i é t ó G ó n ó r a l e d e T r a n s p o r t a M a r i t i m e i % 

v a p e u r de M a r s e i l l e 

O « «p leod ldu vapor 

Saii lrl de Santos no dia 22 do corrente, par* 

G ê n o v a a I ^ a p o l a a 
1'reçiiH d;is |>asHa<|oim 

1* ciaaso— l in iora o Nápoles 6.10 fr 
2" » —Uenovs e Nápoles 500 fr* . 
8* » —Gênova o Napolea 180 (rs. 

A Companiiia vsn-jj paau^ins at4 Paris, usa conliç'! i i :*uiatos: 
Até Paris ida, I* ciasw, I r a . . . . l>."3 ̂ IdeinJuo, Ida e »olta . ! • vlaaaa. Irs. 1.191 
ideai, dito, ideu. 2* rlassa, I r a . . . 504 | Idein idom, dito 1 ' J í t i , fr« R I ! 
Ideni dito, 3* dita, frs ÍW) | l iem i lera dito Sa dita, fri . . . . 331 

Para mais lsforuia^Saa, c*ut agjaiof 

A u t u i i e s d o s t a n t o s Sí • o i a p . 

1.IU S . f a u i o , r u a de » Uoolo . U » . 
ftviu SkatuN, P r a f u <la l l e pub l i c a , 1 
I t iu de . f a n e i r o , r u a r r i i u c i r o dc l l a r ç o , ' .W. 

A Q U I T A I N E D K I C A 
vs prflWow ciarem aer dW t̂dosses srs 

a p a r v a l k C , n i c a s depositários n u B. 

P a ala. <••• ) 
sshir i , no dia 19. para 

M o n t a v i a é o e 

Buenos 
Para mala lntormagSea, cem a- ajsotas 

A n t u n e s d o a D a n t o 

tíin S . P a u t o - K d : t do d . BaaW, i » . 

K m S a n t o s — i - * í « \ - . i « i * H a p a b i i c a , » . 

No B ü o d e J « n e i r o - R u a P r i « « » « 

0 " P R I M O R 

fau«Ua I|SM < dsa aabelloa 

Mata aa parasitas 

rtfao. . . MOOO 
i i H j f m r i n B a r u t t a «a Júlio Antunes de Abreu 

COK l l £ 10—CA IXA . T7 8. 1 A Ü L O t e H K E l O — C A I X A . 


